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RESUMO

Esta pesquisa analisa a constituição da identidade docente em narrativas

audiovisuais, debruçando-se sobre a obra fílmica Harry Potter e a Pedra Filosofal

(2001). Como meio de comunicar o processo desta investigação, a dissertação foi

concebida utilizando-se da linguagem dos quadrinhos, contendo um anexo

"descritivo" que a complementa. Ambas as análises têm o aporte dos campos de

estudo da Cultura Visual (Hernández, 2011, 2010, 2007, 2005; Freedman, 1998,

2006), da Cultura Midiática (Hall, 1997; Pillar, 2013; Canclini 2007; Jenkins 2009;

Silverstone 2002), das identidades docentes (Ferreira, 2002; Garcia, Hypólito, Vieira,

2005). A investigação foi desenvolvida utilizando métodos A/r/tográficos (Dias,

Irwin, 2008) e autobiográficos (Bolívar, Domingo, Fernández, 2001) pensando a

pesquisa como uma experienciação prática e viva dos processos de constituição do

que é ser professor. Por meio desta investigação criaram-se espaços de partilhas de si

junto a um grupo focal de professores em que as docências fílmicas da obra em

questão foram discutidas. Estes espaços geraram zonas de contato e deslocamentos

de olhares sobre os professores participantes da pesquisa e a autora da investigação,

de modo a compreender e ressignificar os movimentos de constituição dessas

docências. Os resultados apontam para uma produção gráfica que não está à serviço

de ilustrar uma pesquisa teórica e verbal discursiva, mas se perfaz como o meio de

sua apresentação e expressão. Esta, capaz de dar conta de uma análise de uma

docência que se demonstrou intrínseca às experiências com o cinema em sala de aula.

Demonstrando assim, a sua importância: a interlocução entre os discursos

manifestados nos encontros focais com os professores, com os processos de

significação da autora da dissertação como uma professora de arte e com a produção

de imagens como pesquisa.

Palavras-chave: a/r/tografia; identidade docente; cultura visual.



ABSTRACT

This research analyzes the constitution of teaching identity in audiovisual narratives,

focusing on the film Harry Potter and the Philosopher's Stone (2001). As a means of

communicating the process of this investigation, the dissertation was designed using

the language of comics, containing a "descriptive" appendix that complements it.

Both analyses have the support of the fields of study of Visual Culture (Hernández,

2011, 2010, 2007, 2005; Freedman, 1998, 2006), Media Culture (Hall, 1997; Pillar,

2013; Canclini 2007; Jenkins 2009; Silverstone 2002), and teaching identities

(Ferreira, 2002; Garcia, Hypólito, Vieira, 2005). The research was developed using

A/r/tographic methods (Dias, Irwin, 2008) and autobiographical approaches

(Bolívar, Domingo, Fernández, 2001), thinking of research as a practical and living

experience of the processes of constituting what it means to be a teacher. Through

this research, spaces for sharing with a focal group of teachers were created, in which

the filmic teachings of the work in question were discussed. These spaces generated

zones of contact and displacements of perspectives on the participating teachers and

the author of the research, in order to understand and resignify the movements

constituting these teachings. The results point to a graphic production that is not at

the service of illustrating a theoretical and discursive verbal research, but is itself the

means of its presentation and expression. It is capable of accounting for an analysis of

a teaching that has been shown to be intrinsic to experiences with cinema in the

classroom. This demonstrating its importance: the interlocution between the

discourses manifested in the focal meetings with teachers, the author's processes of

significance as an art teacher, and the production of images as research.

key words: a/r/tography; teaching identity.; visual culture.
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prólogo
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meu processo investigativo  
começa de maneira rizomática...

(e não deve ser assim todo o
processo investigativo?)

12



ela se estendem e se ramificam, e
podem inclusive expandir-se

infinitamente...

não só em outras imagens, mas
em literaturas, canções,

filosofias...

foi assim, já que em uma
pesquisa sobre visualidades,
como esta, entende-se que as

imagens nunca estão sozinhas...

13



(e por que não em uma
experiência de vida?)

(não é dessa forma que se dá
nossa experiência com o

mundo?)

ela pode se expandir como uma
real experiência estética e

poética....

14



(porque em uma pesquisa isso
seria diferente?)

(não é assim que se desenvolve
o pensamento, a linguagem?)

9

15



uma imagem nunca está sozinha, e
talvez seja isso o que eu acho

mais bonito em pesquisar com as
imagens: 

elas não se
esgotam...

elas nos afetam...

e nos
surpreendem.

16



DESENHAR É COMO
PESQUISAR:

1) IMAGINAMOS;
 2) DESENHAMOS;

3) E AQUILO PODE SE TRANSFORMAR
EM OUTRA COISA, COMPLETAMENTE
DIFERENTE DO QUE IMAGINAMOS!

17



eu flutuo com imagens

18



A magia do cinema (também)
acontece quando uma criança

de 6 anos vê...

19



numa história de pai e
filho (leões)...

a sua própria..

História.

20



21



22



um "eu" adolescente...

acompanhada das muitas...

23



e das tantas...

Imagens!

24



uma jovem assiste o filme sobre outra
jovem, frances ha (2012), do diretor
noah baumbach. Mais uma vez, entre

tantas, a magia do cinema acontece...

as frustrações, os fracassos, os
encontros, os lutos, as

irresponsabilidades...eles estavam todos
ali...

...na jovem espectadora e na
trajetória nada heróica

daquela jovem nova iorquina.
25



acho que as nossas histórias
sempre são contadas em
alguma sala de cinema do

mundo!

*trecho da música "tudo que vai" (2000) da banda capital inicial. 

*

26



estudar as imagens é, portanto, dar-
se conta de que, quando as

encaramos, estamos reconhecendo a
nós mesmos!

27



eu flutuo...

...com as imagens!

28



Habitar a fronteira: a
artista, a

pesquisadora e a
professora.

29



em um labirinto... 

uma sala do escher*...

uma infinita escadaria  de
hogwartz...

chamada...

às vezes me sinto...

*Maurits Cornelis Escher (1898 - 1972) foi um artista gráfico holandês conhecido pelas suas xilogravuras, litografias e meios-tons. em suas obras,
brincava com arquitetura, perspectiva e espaços impossíveis. (fonte: https://mcescher.com/about/biography/ , acesso em 02/05/2023)

30

https://pt.wikipedia.org/wiki/Artista_gr%C3%A1fico
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pa%C3%ADses_Baixos
https://pt.wikipedia.org/wiki/Litografia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Meio-tom


...docência e pesquisa!

31



e na busca por encontrar
metodologias que dessem

conta do que eu sou...

encontro (ou sou
encontrada) pela teoria

a/r/tográfica!

32



saber (theoria) fazer (praxis)

rita irwin

criar (poesis)

a/r/tografia

mestiçagem

ponto de
convergência

entre
pesquisar,

ensinar e fazer
arte (irwin,
2010, p. 127)

artistas-pesquisadores-professores são
habitantes dessas fronteiras ao re/criarem,

pesquisarem e re/aprenderem modos de
compreensão, apreciação e representação do

mundo (finley; knowles, 1995 APUD IRWIN,
2010, p 127)

arte e escrita unificam o visual e o
textual por se complementarem,

se refutarem e se salientarem uma
à outra (irwin, 2010. p 128)

arte, pesquisa e ensino não são
feitos, mas vividos (irwin, 2010, p.131) pesquisa-ação ou

autoetnografia emerge
práticas de 

transform ação
(low;palulis, 2000

apud irwin, 2010, p. 131 )

a/r/tografia está situada
no entre-lugar, onde a
teoria como-prática-

como-processo-como
complicação

intencionalmente altera a
percepção e o

conhecimento através da
pesquisa viva (irwin, 2010,

p. 139)

quem somos fica
completamente envolvido

pelo que sabemos e fazemos.
isto efetivamente elimina o

cansativo problema da
teoria/prática que continua
nas discussões da pesquisa
açãoéducativa, já que sugere

que aquilo que é
representado, aquilo que é

atuado, são todos aspectos
interligados da experiência

vivida e como tal, não podem
ser discutidos ou

interpretados separadamente
(carson; sumara, 1997, p.27

apud irwin, 2010, p. 142)

processos
artísticos e

educacionais que
tendem à

pesquisa (irwin,
2010, p.145)

contiguidade

pesquisa-vivaabertura

excessos

reverberações

33
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PERTENCER À FRONTEIRA DA
PESQUISADORA/PROFESSORA

/ARTISTA NÃO Separa ou
enfraquece...

mas  cria elos,
potência, força!

36



O feitiço do bruxo

37



elas nos surpreedenm

essa informação pode ser
surpreendente, mas eu nunca fui

fã de harry potter...

eu realmente entro em contato
com os livros e com os filmes já

na "jovem-adultês".

38



Entender o quanto as
visualidades nos constituem

e afetam, é tomar
consciência que essas

imagens chegam até nós,
cedo ou tarde.

39



o harry reaparece pra mim...

onde eu menos esperava...

40



Sora, qual o
teu personagem

preferido de
Harry Potter?

Sora, eu sou

da Grifinória,

de qual

escola do HP

tu é?

esse ano vou

no

animextreme*

de cosplay do

hp!

sora, vamosdesenhar ahermione?

Sora, vamos

fazer a varinha

do hp na aula

de artes?

A fênix é oanimal deestimação doDumbledore!

sora, euperdi meucaderno do
hp!

sora, o parque

da disney que

mais gostei foi

do hp
eu comprei o

cachecol da

sonserina!

41



me dei conta então, que
O bruxinho britânico...

habita...

minha sala de aula!

42



a memória visual que
tenho da minha primeira

professora... 

e no exercício de
compreender as referências

dos meus alunos...

fui buscar na minha memória
as referências da estudante

carolina.

43



se confunde com a imagem da
personagem yubaba, do filme "a

viagem de chihiro*". 

*yubaba é a vilã do filme "a viagem de chihiro" (2001), dos estúdios Ghibli. 44

https://www.google.com/search?sa=X&rlz=1C1FDUM_enBR595BR595&biw=1417&bih=718&sxsrf=APwXEdenIndQFmIO47pFXf3-Pw8F9kBBlw:1683045451224&q=Studio+Ghibli&si=AMnBZoEofOODruSEFWFjdccePwMH96ZlZt3bOiKSR9t4pqlu2CBw8GP_nkcD6SYv4_CBeYSfbHhZVNAEI5jpCBr0YJ_14SgxBsgTJJhST9hT0Ry8tZx7DMpWLRoN-SeJlEkpdf0NscwJyj_IE-6e0ff-xTdiSCujNTbxdZOhUilRZfIhcA7uxQlDJJCdLihObhtalCJjON6a1ba-0574S9k0gUJEliYvhSE6z8CipmsED5SqIC9QxpH_x6hO__-GD4Z5mBJeU1CCU85dcwT0LB1Zz-GT9mZ3GEma5lpTwDFI9jp6ByIFV6s%3D&ved=2ahUKEwi964ryiNf-AhUOuJUCHXjgBCwQmxMoAHoECFUQAg


como será 
a memória visual dos meus

estudantes 
sobre mim?

45



O convite para o cinema (grupo focal)

46



se pesquisarmos imagens de
professores no google, acharemos

coisas parecidas com isso:

e os alunos da sala de aula destes
profes estão todos sentados, são

participativos, e igualmente
sorridentes.

professores sorrindo, em sua maioria
jovens ou no máximo de meia idade (nesse

caso só profes homens, pra passar um ar de
experiência)

são professores e professoras   
brancas, magras...

47



 heróis salvadores dos pobres oprimidos alunos,
aquele que libertará os estudantes de todo o mal

por meio da educação, E de forma muito solitária POIS
O REsTANTE DA EQUIPE PEDAGÓGICA JÁ FOI CORROMPIDA

PELO SISTEMA.

se formos analisar os professores
representados pelo cinema, também
acharemos alguns perfis BASTANTE

romantizados: 

48



como se dão esses perfis
dentro da equipe de

professores de hogwatrs? 

como meus amigos e colegas profes
lêem os professores do universo

potter?

o que os professores de
hogwartz podem nos ensinar

sobre a docência? 

*spoiler: nada disso será respondido!
49



convidei meus amigos e colegas professores
para conversarmos sobre essas questões, e
o que aconteceu está nas próximas páginas.

em um dado momento da pesquisa, é discutido os perfis
dos professores do filme harry potter e a pedra

filosofal (2001). porém acho importante trazer, antes
disso, seus perfis a partir do próprio filme, a fim de

situar o leitor sobre esses personagens.

logo após a próxima página, já seguem os
discursos que surgiram em nossas conversas

ao assistirmos as cenas* do filme em que
estes personagens estavam em maior evidência!

*as cenas exibidas pro rupo focal do Filme harry potter e a pedra filosofal (2001) estão listadas no final desse documento.
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Diretor, 1956-1997,
Diretor Substituto,
Desconhecido-1956

Diretor da Sonserina, desconhecido-1996. Disse
para Dolores Umbridge*** que já ensinava em

Hogwarts por dezesseis anos, logo após
informar Voldemort da profecia. Assassinado
por Voldemort durante a Batalha de Hogwarts.

Diretora Substituta, Diretora
da Grifinória, Diretora de
Hogwarts, 1998-antes de

2017.

Subjugado por Lord Voldemort** depois
de encontrá-lo na Albânia durante em
1990; tentou roubar Pedra Filosofal;

morreu após Lord Voldemort abandoná-
lo. Ele foi substituído por um professor

desconhecido.

Juíza das partidas de
Quadribol de Hogwarts.

Diretor da Corvinal;
meio-duende.

*

*segundo o site https://harrypotter.fandom.com/pt-br/wiki/Professor (último acesso em
02/05/23)
**lord voldemort é o vilão da saga harry potter.
***dolores umbridge é uma personagem do universo potter. foi diretora de
hogwarts.

professores de 

51
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eu quais matérias do nosso
currículo vocês acham que
esses professores dariam? 

Com qual professor
das cenas que

assistimos você mais se
identifica e o porquê.

eu
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professor de
física pelas

habilidades dele.

ele não inspira
receio.

talvez fosse de
história, meio

"esquerdomacho".

ele está
professando,

dando orientações,
e todos estão

seguindo.

ele vê o aluno para
além do aluno.

vê enquanto
pessoa, de

explorar as
potencialidades

daquele indivíduo,
além do conteúdo.

ele é muito técnico.

ele me passa um rigor
intelectual, de

autoridade então pra
mim, neste sentido ele
parece um professor

de português.
professor de

português clássico,
gramatiquento. e essa

coisa assim:
professor de

português costuma
ter essa autoridade,
do cara que sabe as

regras.
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muito
tradicional

amistoso

empolgado

profº de religião

profissional

profº de ciências

profº de química

profº de arte
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professora de Arte,
parece mais criativa

professora de
educação física

Educação Física,
pela disciplina.

Tem um certo afeto, mas também
tem a coisa do comando, “olha,
isso tem que ser assim, tem que

respeitar, é importante”

professora de
história

professora mais
prática

professora de
biologia

professora de
teatro
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habilidoso

arrogante

profº de química

já chega dando as
regras

cara foda!

posição de saber
tudo

não respeita as
habilidades dos alunos

já chega marcando
presença
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agressiva

profª de
matemática

irônica

boa professora

rigorosa

controladora

autoritária
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nas próximas práginas você irá encontrar
recortes e fragmentos de discursos que julguei
interessantes para a construção dessa narrativa

investigativa. tais comentários destes
professores surgem a partir da exibição das cenas

de sala de aula do filme, que estão listadas no
final deste documento.
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1º grupo focal
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extrapola o espaço-
tempo da sala de aula,

então tem que dar conta
de coisas da vida pessoal

daquele sujeito que tá
diante de ti, em formação,
pois tu é o adulto, tu é o
responsável, tu tem uma
visão de mundo diferente

da dele, ele tá em
desamparo...

mas eu não sei até que ponto
isso é positivo, aliás, da minha
experiência, por ser mais idosa
do que vocês, eu digo: eu não

pedi isso! eu não pedi pra cuidar
dessas crianças, essas crianças

tem família, e tá ficando muito
fácil a família jogar nas nossas
mãos, e coordenação, direção de

escola também, como se
fossemos a tábua de salvação. E

quem é que cuida de nós?

*CENA INICIAL DO FILME (ALVO E MINERVA) 
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As partic
ipantes proble

matiz
am e questio

nam estes lu
gares

imposto
s e reafirmados pela

 mídia e, p
orta

nto
, a

 partir
 de uma

cena que mostra dois professores que, l
ite

ralm
ente são

responsáveis pela
 vid

a de uma criança
, r

essignificam esta
s

identif
icaçõ

es. 

Este movimento demonstra uma "capacidad para abordar
el hecho de cómo contribuyen lo ideológico y lo

afectivo a ofrecer modos particulares de ver el mundo
con perspectivas

que afectan a los individuos y a los grupos". (GIROUX,
2003, p.22)
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 Eu já tive problema 
com a disciplina, eu comecei a trabalhar

muito jovem, então eles não me
respeitavam por eu ser mais jovem, e as
profes mais velhas tinham mais respeito,

então passei 
por isso em relação à disciplina…

Bom, então vocês imaginam que eu depois de 37 anos de sala de
aula, 

eu passei por tudo, eu passei desde a falta de respeito, de alunos
e pais, passei situações de preconceito racial, de famílias: “ah, nós

viemos conhecer a professora Nara!”, “é tu a Nara?”, Também
passei no sentido dos colegas mais jovens, por acharem que eu

era mais velha, que eu não iria dar conta…Mas agora eu estou numa
escola que me sinto bem ao contrário: me sinto a professora avó,

que ampara todas as profes mais jovens, que a direção tem uma
super confiança, que os alunos adoram estar junto. 

Me sinto meio bruxa, meio mulher! Mas acho que
depende da escola. Eu já vejo que no Estado é um

depósito de professora velha em algumas
escolas; professoras velhas que não trazem

nenhuma novidade pros pobres dos alunos, aí fica
aquela repetição de conteúdos, aquelas folhas
amarelas, e aquilo vem se reproduzindo, e que é

muito ruim também, mas também entendo que o
Estado não dá 

condições pra essas profeS.

 Em relação à gestão da escola, 
eu tava dando aula pra um sétimo ano, eles estavam fazendo uma
atividade que gerava muita interação, e portanto muito ruído, e era
uma sala que era perto da direção, então o diretor foi até lá pedir

pros alunos calarem a boca pois eles estavam falando muito
alto. ele entrou sem pedir licença, em um espaço que quem tava

mobilizando a proposta era eu, e simplesmente identificou aquele
barulho como indisciplina e me desautorizou na frente dos

alunos, só porque eu era mais jovem, e provavelmente por eu ser
mulher também…ele era um homem mais velho, talvez com uma

outra cultura do que era ensinar e aprender, então depois eu
conversei com ele sobre aquela situação, mas me marcou
bastante em relação a essa questão etária, mas também de

gênero.

a partir da CENA de aula da professora MINERVA), as
participantes inciaram uma conversa sobre etarismo. 
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E tá nos discurso dos alunos também essa
coisa de só ter profe velha né? Lembrei uma
vez que eu tinha recém começado no Estado,
e uma aluna chegou pra mim e falou: “sora,

por que a sra. dá aula aqui? aqui só tem
profe velha!”...bem estigmatizando,

relacionando com coisas ruins, a questão
de ser profe “velha”.

Mas como a instituição faz 
diferença né? Depende muito do
grupo de professores que tá

atuando, a coordenação
pedagógica...Eu tenho duas

situações bem destoantes, logo
que comecei a trabalhar no

colégio ……, onde fui estudante e
voltei como profe, - a

coordenadora pedagógica de
quando eu era estudante, me

chamou depois porque sabia que
eu era da licenciatura, - e eu

cheguei enlouquecida né?
querendo fazer um milhão de

coisas…e foi muito bonito
porque todo mundo me conhecia

e todo mundo me acolheu; as
ideias que eu tava levando,

todos queriam ouvir o que eu
tinha pra dizer…então foi muito
genuíno o carinho em função da

comunidade da escola e dos
profes. Quando eu entro no

colégio ---

na primeira semana de trabalho, eu ouvi de uma

das antigas assim: “ah não, mas vocês tão no

lugar errado, vocês não tão entendendo o que

é essa instituição aqui!” Como quem diz: vocês

são muito jovens! Isso que eu já tinha 30 anos

e meus colegas todos nos 30, 32, e a sensação

era essa: vocês são uns pirralho que não sabem

de nada; nós somos os mais velhos que estão

aqui, vocês tem que fazer o que a gente acha que

é certo. Foi completamente diferente de uma

situação pra outra situação, então na escola

privada fui bem recebida, na pública fui

pessimamente recebida
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a minha palavra é controle né? Que
só no olhar…eu tenho que dizer

que várias vezes eu já fiz isso, só
no olhar eu disse “nem te mexe que

agora eu tenho que fazer uma
coisa aqui, presta atenção”

acho que passa essa coisa da
autoridade dos professores, né?

os alunos não tem mais esse
respeito, eu falo pelos alunos que
eu tive, e não são todos também, do

professor exigir um respeito que
não é ensinado dentro de casa, né?

*CENA PROFESSORA MINERVA 
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 ainda sobre o
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Essas diferentes experiências cotid
ianas podem

mobilizar diferentes significados fílmicos para a

docência!!
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acho que o profe é bem autoritário, posição
de saber tudo, e eu acho que é justamente o
que a gente vem aprendendo a não fazer na

licenciatura, a não se mostrar como a pessoa
que sabe tudo, mas que deve valorizar o

saber dos alunos também; aprendemos isso
nas cadeiras da educação, da gente

compreender que ele pode ter
potencialidades em uma área e em outras não.

por outro lado Tenho uma turma de adultos, e
eles são muito dependentes pra fazer as

atividades, eles me pedem auxilio pra tudo, e eu
to procurando o tom pra dizer pra eles que  

precisam ser mais independentes, ter mais
autonomia…e eu to procurando o tom pra

falar pra não ser assim, um professor Snape,
mas ser um pouco mais enérgica, pois eu não

sou muito.

*CENA PROFESSOR SNAPE 
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o contato com obras audivosuais, portanto, "dá

sentido à maneira de sentir e de pensar, de olhar-se

e de olhar, não a partir de uma posição determinista,

mas em constante

interação com os outros e com sua capacidade de

agenciamento."

(HERNÁNDEZ, 2007: 31)
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o contato com obras audivosuais, portanto, "dá

sentido à maneira de sentir e de pensar, de olharse

e de olhar, não a partir de uma posição determinista,

mas em constante

interação com os outros e com sua capacidade de

agenciamento."

(HERNÁNDEZ, 2007: 31)
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o primeiro grupo focal que FOI APRESENTADO ACIMA foi composto por quatro
professoras. apenas duas delas eram colegas de instituição. uma dessas

professoras conhecia também outra participante. todas essas professoras eram
das áreas das linguagens, com formação em letras. três delas estão na faixa dos

30 anos, e uma na faixa dos 60 anos. 
ESTE grupo se mostrou muito participATIVO, NÃO SENDO MUITO NECESSÁRIO QUE

HOUVESSE A MINHA INTERVENÇÃO PARA MOBILIZAR AS SUAS FALAS. FORAM PROFESSORAS
QUE SE MOSTRAVAM MOTIVADAS PARA CONVERSAR SOBRE AS SUAS DOCÊNCIAS A PARTIR

DAQUELES PERSONAGENS, INDO MUITAS VEZES ALÉM DESSES PAPÉIS, E
PROBLEMATIZANDO QUESTÕES SOCIAIS E POLÍTICAS, COMO GÊNERO, RAÇA, ETARISMO,

SUCATEAMENTO DO ENSINO PÚBLICO, CENSURA E ETC.  

FOI UM GRUPO QUE ACABOU SE IDENTIFICANDO MAIS COM A
PERSONAGEM MINERVA MCGONAGALL, POR CONTA DE SUA IRONIA E
PERSPICÁCIA. REJEITARAM PARCIALMENTE A FIGURA AUTORITÁRIA E

POUCO PEDAGÓGICA DO PERSONAGEM SNAPE, APESAR DE RECONHECEREM
QUE OU JÁ AGIRAM ASSIM EM DETERMINADA MANEIRA, OU GOSTARIAM DE

TER ESSAS ATITUDES DE VEZ EM QUANDO, MAS NÃO CONSEGUEM. 
POR FIM, FORAM PARTICIPANTES QUE CONSEGUIRAM REALIZAR MUITAS

RELAÇÕES COM AQUELES PERSONAGENS E SUAS ELABORAÇÕES SOBRE AS
DOCÊNCIAS; AO QUE ME PARECE, AQUELES PROFESSORES-PERSONAGENS
E AS SITUAÇÕES DE SALA DE AULA NÃO ERAM ESTRANHOS A ESSE GRUPO.
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2º grupo focal
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engraça
do que tu

 

tá passando 

essas cenas e eu to
 te

ntando

vis
ualizar coisas do nosso

trabalho, dos nossos ambientes

de tr
abalho, em que eu já passei,

que eu já conheci, c
olegas e ta

l,

e é dificil estabelecer conexões,

nós somos de outra época, a

gente age diferente, m
as eu me

lembrei de uma cena agora que eu

era aluno de um professor que viu

que o aluno tin
ha o hábito

 de não

anotar nada (...
), e

 eu me lembro

que era uma situ
açã

o que o

professor viu
 ali ele não fazendo

nada, e aí ele perguntou “e
 aí meo,

tu não va
i fazer nada, anotar

nada?”, e
 o aluno responde: “n

ão

não, eu não anoto”, e
 era física,

ele ia bem em física, e o prof: diz

“não, porque tu
 te

m que anotar,

me responde então a 

questão ta
l ali 

agora”

aí rolou uma treta, 

ele disse que não ia

responder…mas é isso,

foi bem nesse clima.

Não sei se vocês sabem

de colegas de vocês,

mas eu não lembro de

ver colegas, e também

não lembro de ter um

colega que os alunos

tem medo, uma 

coisa que tinha

antigamente.

*CENA DE AULA DO PROFESSOR SNAPE
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eu já passei por
isso na faculdade,
de ter medo...tinha
um professor que
eu morria de medo
dele. ele colocava
umas palavras em
alemão pra gente

ler e nós estávamos
na aula de espanhol.

era só pra 
humilhar!

Mas eu vou te dizer que
assim, não dessa

maneira, mas um pouco
da abordagem que o
Snape usa, não pra
humilhar, mas pra

chamar a atenção dos
alunos, eu uso, por

exemplo: expliquei uma
coisa agora, o aluno,
eu sei que ele não tá

prestando a atenção, tá
ali de brincadeira,

jogando, eu pergunto
“fulano, o que eu acabei
de dizer?”. Daí ele dá um

enrolada, não sabe…

Ou, chamar a atenção, daí assim de canto, não na frente

dos colegas, “fulano, tu não tá prestando a atenção”, tu

sabe tal coisa?” e aí ele murcha né, que nem o Harry vai

ali murchando, mas é uma coisa assim de canto, pra ele se

dar conta do comportamento, mas a função daí não é a

humilhação, é ele se dar conta…
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E outra né? Se tu
faz uma pergunta
ali capiciosa, e o
aluno responde
certo pra ti? Não

tem finalidade,
né? Tu vai acabar

te expondo!

isso já 
aconteceu 

comigo!

daqui a pouco 
aparece uma 

Hermione, 
né?
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eu tenho a prática
da 

humilhação

eu digo: "olha isso aqui
gurizada? olha a aula que eu
preparei pra vocês?" aí vou
fazendo eles se sentirem

culpados...

esse dias eu passei um poema
e perguntei o que eles

achavam, e ninguém
respondeu!

eu honestamente acho
que A VERGONHA É UM
POUCO PEDAGÓGICA...

A PESSOA TEM QUE TER UM
POUCO DE VERGONHA, SE
NÃO, NÃO TEM LIMITES!

74



As FL
UTU

AÇÕ
ES ENTR

E A AUTO
RID

ADE E O
 AUTO

RITA
RIS

MO

são ELE
MENTO

s IM
PORTA

NTE
 NA O

BRA FÍ
LM

IC
A APRESENTA

DA

NESTE
 PERCURSO, P

OIS
 ESTÁ

 EM PRATIC
AMENTE

 TO
DOS O

S

PERSONAGENS-P
ROFE

SSORES DAQUELE
 UNIVE

RSO.

nes
te

 g
rupo

, o
s a

ssunto
s b

asta
nte

 p
res

en
te

s n
as d

is
cussões

fo
ram r

el
acio

nados à
 d

is
cipl

in
a e

 a
o a

uto
rita

ris
mo. O

 P
ROFE

SSOR,

CONSEQ
UEN

TE
MEN

TE
, M

AIS
 E

VO
CADO, F

OI O
 P

ROFE
SSOR S

NAPE
.

 e
ste

 d
is

curso o
corre 

po
is

, i
nfe

liz
men

te
, a

 d
ocên

cia p
res

supõ
e

uma r
el

açã
o a

ssim
ét

ric
a d

e 
po

der
, n

a q
ual 

aquel
e 

que 
en

sin
a - 

o

docen
te

 - 
ex

er
ce 

uma a
uto

rid
ade 

sobre 
aquel

e 
que 

apr
en

de 
- o

alu
no (D

e 
La

 Ta
ill

e,
 19

99)

ENTRETANTO, O PRÓPrIO DIÁLOGO QUE SE

ENCADEOU A PARTIR DAS CENAS DO FILME,

CONDUZIRAM ALGUNS PARTICIPANTES A

REVISITAREM COMPORTAMENTOS SEUS E

EXPERIÊNCIAS DE VIOLÊNCIAS SOFRIDAS POR

ELES ENQUANTO ESTUDANTES. 

ESTES MOVIMENTOS DEMONSTRAM A FACILIDADE e a

importância de ELABORARMOS COM E A PARTIR DO

CINEMA, NÃO SÓ PARA UMA EXPERIÊNCIA FILMICA
DISTINTA, MAs TAMBÉM COMO UM MODO DE

"Cambiar los puntos de vista, (...)  una vez que

exploramos cómo las diversificadas visiones
de mundo interfieren en la vida cotidiana."

(HERNÁNDEZ; RIFÁ, 2011b, p. 36) 
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SOMOS TODOS (ou gostaríamos ser) EM ALGUMA
MEDIDA....

...PROFESSOR SNAPE
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o primeiro grupo focal que FOI APRESENTADO ACIMA foi composto por quatro professoras.
apenas duas delas eram colegas de instituição. uma dessas professoras conhecia também outra
participante. todas essas professoras eram das áreas das linguagens, com formação em letras.

três delas estão na faixa dos 30 anos, e uma na faixa dos 60 anos. 
ESTE grupo se mostrou muito participATIVO, NÃO SENDO MUITO NECESSÁRIO QUE HOUVESSE A MINHA

INTERVENÇÃO PARA MOBILIZAR AS SUAS FALAS. FORAM PROFESSORAS QUE SE MOSTRAVAM MOTIVADAS PARA
CONVERSAR SOBRE AS SUAS DOCÊNCIAS A PARTIR DAQUELES PERSONAGENS, INDO MUITAS VEZES ALÉM

DESSES PAPÉIS, E PROBLEMATIZANDO QUESTÕES SOCIAIS E POLÍTICAS, COMO GÊNERO, RAÇA, ETARISMO,
SUCATEAMENTO DO ENSINO PÚBLICO, CENSURA E ETC.  

FOI UM GRUPO QUE ACABOU SE IDENTIFICANDO MAIS COM A PERSONAGEM MINERVA MCGONAGALL, POR
CONTA DE SUA IRONIA E PERSPICÁCIA. REJEITARAM PARCIALMENTE A FIGURA AUTORITÁRIA E POUCO
PEDAGÓGICA DO PERSONAGEM SNAPE, A PESAR DE RECONHECEREM QUE OU JÁ AGIRAM ASSIM EM

DETERMINADA MANEIRA, OU GOSTARIAM DE TER ESSAS ATITUDES DE VEZ EM QUANDO, MAS NÃO CONSEGUEM. 
POR FIM, FORAM PARTICIPANTES QUE CONSEGUIRAM REALIZAR MUITAS RELAÇÕES COM AQUELES

PERSONAGENS E SUAS ELABORAÇÕES SOBRE AS DOCÊNCIAS; AO QUE ME PARECE, AQUELES PROFESSORES-
PERSONAGENS E AS SITUAÇÕES DE SALA DE AULA NÃO ERAM ESTRANHOS A ESSE GRUPO.

o SEGUNDO grupo focal APRESENTADO foi composto TAMBÉM por
quatro professorEs (TRÊS HOMENS E UMA MULHER). TODOS SÃO

COLEGAS DA MESMA INSTITUIÇÃO, E POSSUEM RELAÇÕES DE AMIZADE
FORA DO TRABALHO. POSSUEM FORMAÇÕES EM ÁREAS DISTINTAS (ATUAM

COMO PROFESSORES DE LITERATURA, ESPANHOL, FILOSOFIA E
BIOLOGIA). SE ENCONTRAM NA FAIXA DOS 30 E 40 ANOS.

NESTE grupo ENCONTREI MAIS DIFICULDADE DE CONEXÃO COM OS
PERSONAGENS DO FILME (isso foi inclusive MANIFESTADo POR DOIS

INTEGRANTES, que comentaram da dificuldade de relacionar aqueles
professores às suas práticas, ou que nunca haviam pensado A
OBRA DE Harry potter A PARTIR DA PERSPECTIVA DAs DOCÊNCIAS).

Me pareceu que esta dificuldade em conectar-se com aqueles personagens
se deu muito por um estranhamento a essa obra como um artefato que pode
gerar discussões sobre a identidade docente, tendo em vista outras peças
audiovisuais que possuem personagens-professores, e que abordam mais

diretamente temas educacionais. foi um grupo em que houve,
consequentemente, mais espaços de silêncio quando eu trazia os

questionamentos. por outro lado, algumas considerações foram bastante
pertinentes à minha investigação. ao mesmo tempo em que dois professores
verbalizavam as dificuldades de identificação com aqueles personagens, os

mesmos trouxeram a maioria das contribuições e relações com as cenas
exibidas e as suas práticas docentes.

Outro movimento curisoso foi a pouca problematização acerca da postura
profissional do professor Snape na cena exibida: Em um primeiro momento,

nenhum dos integrantes desse grupo questionou ou rejeitou aquela
performance, pelo contrário, até se identificaram em certa medida.

Outra característica deste grupo foi o foco que deram às atitudes dos
personagens-alunos das cenas, trazendo situações suas de sala de aula

semelhantes às exibidas no filme. O grupo se dividiu ao eleger um professor
pelo qual se identificaram: dois professores relataram se identificar com a

empolgação e amistosidade do professor Filio, outro professor se identificou
com a frieza e comando da professora Rolanda, e o último com o professor

Alvo-Dumbledore, por passar um ar de segurança e de possuir muito
conhecimento.
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3º grupo focal
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São professores

muito tradicionais

né? o que o cara**

faz ali é uma

repetição,

repetição...

eu já ouvi mais
de uma vez dos
meu alunos que

eu não sou brava
o suficiente pra
ser professora,

porque eles
fazem umas

coisas e eu fico:
"ai gente..."

**a professora se refere ao personagem filio flitwitck.

*CENA DE AULA DO PROFESSOR FILIO
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Mesmo que o cara 
da peninha tenha

sido mais
convencional, na

questão da
repetição, acho que
a empolgação pela

menina em ter
conseguido, acho
que me filio mais a 

ele.

valoriza a 
aprendizagem,

 né?

eu valorizo
também, mas

gostei da ironia
da minerva!
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O meu personagem preferido é o
dumbledore; parece antiético que ele
dá muito mais importância pro harry
do que pros outros, mas é porque

ele sabe da profecia, então ele sabe
que é o harry que vai matar o
voldemort. mas eu gosto dele

porque eu acho que ele vê o aluno
pra além do aluno; vê enquanto

pessoa, de explorar as
potencialidades daquele indivíduo,

além do seu conteúdo.
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foi possível observar A busca DE identidades

profissionais ENTRE AS DOCENTES, FENÔMENO

QUE É COMENTADO por GARCIA, HYPÓLITO E

VIEIRA (2005, p. 55) QUANDO DISSERTAM SOBRE

A NECESSIDADE SOCIAL DE enquadrar a

identidade profissional docente em alguns

tipos ideais (...). 

minha leitura deste grupo, PORTANTO, se deu

na compreensão do cinema por um viés  

formativo, reforçando a importância do

oferecimento de espaços de discussão como

os que ocorreram nessa pesquisa, com a

 "finalidad de invitar a reconstruir

trayectorias propias como docentes, sea

como espigadores, como performaticos,

bricolageros o rizomaticos (valle, 2012). 
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o último grupo focal foi composto por quatro professoras e nenhuma delas
se conhecia. Três delas tinham formação em Letras, e uma em História. São

professoras na faixa etária dos 30 e 40 anos. Foi um grupo curioso, pois duas
integrantes são professoras que estão afastadas da sala de aula (uma delas
trabalha com construção de material didático e a outra trabalha na direção de
escola). entretanto, foram participantes que mesmo distantes da sala de aula,

ainda se entendem como docentes, e portanto estabeleceram ótimas
contribuições para as discussões. Outra curiosidade deste grupo, que difere

um pouco dos outros dois é a relação que as integrantes possuiam com a
obra: uma delas se colocou como muito fã do universo de rowling e a outra se

mostrou muito conhecedora da obra por meio da filha, também fã da história.

Foi um grupo, portanto, mais afetivO em relação aos personagens, o que
também tornou-o bastante participativo, NÃO SENDO MUITO NECESSÁRIO

QUE HOUVESSE A MINHA INTERVENÇÃO PARA MOBILIZAR AS SUAS FALAS. FORAM
PROFESSORAS QUE também SE MOSTRAram MOTIVADAS PARA CONVERSAR SOBRE
AS SUAS DOCÊNCIAS A PARTIR DAQUELES PERSONAGENS. percebi nesse grupo

uma rejeição total à performance do professor Snape na cena de sua
aula, ao mesmo tempo em que houveram identificações com a autoridade
da professora Minerva. As professoras se identificaram com diferentes

aspectos de todos os professores das cenas, menos o professor
Snape: portanto perceberam muitas interseccionalidades entre esses
personagens quando convidadas a se identificarem com os mesmos.  
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as intersecções e distanciamentos
daqueles pequenos grupos de
professores, são parte dos

transbordamentos que ocorreram
naqueles encontros.

ao mesmo tempo que enriquecem, também
delimitam sobre quais e desde quais
professores aqueles personagens

INTERAGIRAM.
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compreendo que um espaço tão breve de
escuta e de compartilhamento não me

arma de conclusões, CERTEZAS E
RESULTADOS.  
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PORÉM, SOU FILHA DOS
EMARANHADOS.

À MIM, INTERESSA O
DESEMARANHAR...
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os encontros focais foram parte importante desse processo
investigativo, e foi nessas conversas com estes professores que
me propus também a pensar junto com eles sobre aquelas cenas,
aqueles personagens e as nossas histórias. apesar de haver uma

distância temporal, cultural e geracional entre a obra Harry
Potter e a maioria dos professores que participaram daquela

conversa, pode-se estabelecer muitas interseccionalidades com
aqueles personagens, assim como movimentos de tensão e

resistência JUNTO DELES. 

Entretanto, o mais bonito de todo esse processo, foi perceber
o quanto essas imagens partilham significados entre nós,

docentes, de forma muito coletiva: é no diálogo, é no
compartilhar dessas experiências e nesses espaços de contato

que nos percebemos, atravessados ou não, por discursos
oriundos dessas narrativas.

vi portanto, nos encontros de colegas docentes com
personagens-professores, um processo de produção de

excessos, cortes, rasgaduras, rupturas ou rachaduras que
resistem à previsibilidade (...). É AQUI QUE, COM FREQUÊNCIA, O

CONHECIMENTO É CRIADO ENQUANTO SE ENFRENTAM CONTRADIÇÕES E
RESISTÊNCIAS. (IRWIN, 2008)
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Ceci ne pa la fin
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os professores
do cinema

(co)habitam as
minhas

docências...

e o que se espera
de mim é (também)
construído por

esses habitantes.

89personagens da esquerda para a direita: Joe Gardner, da animação da disney “soul” (2020); John Keating do filme “sociedade dos poetas mortos”
(1990); Erin Gruwell do filme “escritores da liberdade” (2007); “O professor”, da série “a casa de papel” (2017); Minerva McGonagall, da série de filmes
harry potter (2001, 2002, 2003, 2004, 2005, 2006, 2007, 2008, 2009, 2010, 2011); professor girafales, da sitcom “chaves” (1967); professora helena,
da novela “carrossel” (1989); professor raiumundo, do programa “escolinha do professor raimundo” (1990); professor snape, da série de filmes
harry potter (2001, 2002, 2003, 2004, 2005, 2006, 2007, 2008, 2009, 2010, 2011). Na coluna da frente, da esquerda para a direita: professora
adelaide, da série “irmão do jorel” (2014). 



a expectativa do estudante também é
construída a partir do seu

imaginário do que é um professor.

um imaginário construído a partir do que
esse estudante, e a socidade da qual ele
faz parte, consome em termos de imagens

que representam a docência.
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e eu? como atuo
sobre mim nesse  

lago de
expectativas?
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fonte
hollywoodiana

SUBVERSÃO DO JÁ VISTO;

Subversão E AMPLIAÇÃO DAS
FONTES; 

miradas que se oponen y generan
miradas distintas (valle, 2012,

p.154)
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a docência às vezes é uma
bangunça...

é mistura de discursos, de
sentimento, de posição de

poder, de paradoxos...
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"é coisa de guri..."

pra quê? pra eles
depois tirarem sarro

no grupo do
whatsapp?

dá vontade de sumir,
de trocar de
profissão.

"tranquilo gurizada, a
gente não vai ser

preso, a gente não é
preto!"

como se lida com
aluno que faz

apologia ao nazismo?
(sem magia)

"a minha mãe disse que
não vai dar em nada!"

"vamos fazer um
projeto pensando

nessa demanda."
a educação ´é o lugar

do acolher!

como se lida com
aluno racista?

(sem magia)

como se lida com
aluno misógino? (sem

magia)

cultura do
cancelamento

não gosto daquela
turma

"tinha que fazer b.o!"
eu não tenho empatia

"o meu filho..."

"não é uma questão
conceitual, é uma
questão estética."

i n s u p o r t á v el
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penso que gerar espaços para
que se discuta as imagens da

docência...

possa ser um processo que  
desacomode....

ou zonas de tensões não só com
esses personagens.... 

gere superfícies de contato....
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mas também ENTRE nós
mesmos.

ÀS VEZES PODE SER UMA EXPERIÊNCIA
INCÔMODA, COMO É ALGUMAS VEZES O

PESQUISAR, O lecionar, O
DESENHAR...
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MAS DESDE QUANDO SE RECONHECER...

OU SE DESVINCULAR DE UMA IMAGEM...

É UM PROCESSO SOLITÁRIO...

OU PASSIVO?
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"Não é um quê"Não é um quê
(objetos,(objetos,

imagens), nem umimagens), nem um
como (método paracomo (método para

interpretar ointerpretar o
que vemos). É oque vemos). É o

espaço de interaçãoespaço de interação
entre o que vemosentre o que vemos
e o como somose o como somos

vistos por aquilovistos por aquilo
que vemos."que vemos."  

(HERNÁNDEZ, 2010b(HERNÁNDEZ, 2010b,, : 77) : 77)

(p. 152)(p. 152)
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ser consciente...

dos processos...

das experiências de ver o
que quer que seja.
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"A arte como linguagem
aguçadoura dos sentidos
transmite significados que

não podem ser transmitidos
por meio de nenhum outro tipo

de linguagem, tal como a
discursiva ou a científica.

Dentre as artes, as visuais,
tendo a imagem como matéria

prima, tornam possível a
visualização de quem somos,
de onde estamos e de como
sentimos." (BARBOSA, 2010, p.

99) 

e o espaço para todos esses
processos só pode acontecer com o

fortalecimento da arte-educação! 
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ISSO TAMBÉM....

É UMA SALA...

DE AULA.
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tento propor, com essa experiência investigativa,
diferentes modos de construir experiências sobre a

docência....
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onde se possa APRENDER E DESAPRENDER COM O
CINEMA! (FRESQUET, 2007)
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por último, relato uma situação que
aconteceu comigo esses dias na

escola:

ao sair de uma sala pra outra, na
troca de períodos, me deparei com

dois alunos do sexto ano brincando
nos corredores...

um deles empunhava uma régua e outro
uma caneta. ao me aproximar, percebo que

eles estão proferindo palavras ao
apontarem esses objetos um pro

outro...

accio 
firebolt!!!

aqua 
eruto!!!

essas palavras eram, nada mais nada
menos, que feitiços do harry potter!!
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resolvi entrar na brincadeira!

ei!
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sou a professora
minerva

mcgonagall! voltem
os dois pra sala de

aula, vocês não
deviam estar na aula

de poções  do
professor 

snape?

!
!
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!
!

ahhh
corre!
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2.1 ISSO NÃO É (um)A DISSERTAÇÃO

– Como posso voltar? Eu já não sou mais quem eu fui!

– Lembre-se de quem você é!

Mufasa (O Rei Leão)

O texto que aqui se apresenta é um anexo à dissertação, relato de um processo

de investigação que teve como produto final uma dissertação de mestrado em

quadrinhos. A dissertação é o quadrinho que se encontra nas primeiras páginas deste

documento. É ali o lugar dos atravessamentos, das influências, das referências, das

leituras, dos estudos, das análises e das (in)conclusões que desenvolvi ao longo de

dois anos no Programa de Pós-Graduação da Faculdade de Educação da Universidade

Federal do Rio Grande do Sul.

Os caminhos que me levaram a essa investigação se relacionam diretamente

com a minha trajetória pessoal, acadêmica e profissional. Existem fronteiras muito

fluídas no que se entende como trajetória pessoal, acadêmica e profissional: eu habito

esses lugares e eles me habitam; e habito outros e sou e estou em outros lugares

igualmente, ao mesmo tempo ou não. Esses deslocamentos de ir e vir, de me colocar

ou de me retirar do que me é caro, representam os movimentos que me fizeram

entender quais caminhos investigativos davam conta de minhas inquietações.

Durante o processo de experienciação investigativa me ative aos meus modos de ser e

de atuar no mundo enquanto pesquisadora, professora e artista. Ao percorrer os

caminhos da pesquisa, me reconheci e pude nomear-me em esferas nas quais já

circulava como pesquisadora, professora e artista. Explano sobre esse percurso nas

seções que seguem.

2.1.1 Sobre uma criança consumidora e produtora de imagens

Durante a infância e a juventude, estive cercada de artefatos visuais que há

pouco tempo compreendi como fundamentais para minha constituição enquanto

sujeita. Filha única durante 18 anos, possuía muitos períodos fora da escola que

precisavam ser preenchidos por distrações que fossem acessíveis para minha família.

Uma criança, portanto, exposta desde muito cedo à televisão, ao consumo de fitas
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VHS
1

(era frequentadora assídua das vídeo-locadoras do bairro), ao videogame e às

narrativas gráficas, como as revistas em quadrinhos. Possuo memórias muito claras

de momentos específicos da infância em que estes artefatos estavam presentes: a

primeira ida ao cinema, quando assisti ao filme Os 101 Dálmatas (1961) dos estúdios

Disney
2
; a primeira vez que vi O Rei Leão (1994)

3
, e do quanto aquela história

reverberou em minha vida; e também a emoção de “virar”
4

minha primeira fita de

videogame, Yoshi Island (1995), da empresa japonesa Nintendo.

Por fim, lembro de desenhar/copiar incansavelmente os personagens de meus

desenhos, animações e histórias em quadrinhos preferidas. Uma delas era a série

Turma da Mônica, do cartunista Maurício de Souza (inclusive eu questionava

incansavelmente Andrea, minha mãe, para que ela respondesse o quanto achava que

os personagens desenhados por mim eram parecidos ou não com os originais).

Apesar de ter uma infância rodeada de primos e de possuir vínculos saudáveis com

colegas de escola e vizinhos, minha condição de filha única me proporcionava muitos

momentos de solitude. Meus interlocutores, então, se materializavam nos inúmeros

personagens das mídias gráficas e, principalmente, audiovisuais que me faziam

companhia. Essas mídias, consequentemente (e inconscientemente, na época),

colaboraram nos meus modos de ler o mundo.

2.1.2 Porque uma dissertação em quadrinhos?

As histórias em quadrinhos são consideradas por muitos pesquisadores como

uma linguagem artística envolta de seus próprios funcionamentos e especificidades,

cuja leitura e construção desenvolvem práticas interpretativas únicas.

Compreendendo-a, portanto, como essa linguagem singular, que não está a favor

apenas da ilustração do texto escrito, mas também envolta da influência de outras

linguagens na sua constituição, como a pintura, o desenho e a literatura. Os

quadrinhos possuem também uma fortíssima proximidade com as linguagens

cinematográficas, no que diz respeito, por exemplo, a sequenciação das imagens. É

4 “Virar” era o termo utilizado quando se concluía um jogo de videogame.

3
Fato ilustrado na página 5 da dissertação.

2
Na ocasião, os estúdios remasterizaram o filme original e o lançaram em VHS, promovendo, então,

uma reexibição nos cinemas em 1991.

1
Sigla para Video Home System (Sistema Doméstico de Vídeo), formato de reprodução de vídeo muito

popular nos anos 1980 e 1990.
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por esse motivo que o teórico e quadrinista Will Eisner (1989), chamou as histórias

em quadrinhos de Arte Sequencial, termo que busca dar conta do efeito de

encadeamento entre imagem e texto característico dessa linguagem, assim como

tantos outros, como o “comix”, a “graphic novel”, “quadrinhos adultos”, “quadrinhos

independentes”, “visual novel” e as “narrativas gráficas”. Ainda que muitas vezes o

surgimento de novos termos e adjetivos acompanhe movimentos e posicionamentos

estéticos de grupos e artistas em torno das ideias e ações no meio, é importante

perceber que, apesar dos problemas implicados em tais nomenclaturas, eles

delimitam uma mídia e seu campo específico. (FRANZ, 2015, p. 24).

As histórias em quadrinhos abrangem diversos gêneros e podem ser de

diferentes tipos; são direcionadas para diferentes públicos e em diferentes formatos.

Entretanto, é muitas vezes associada somente às narrativas ficcionais, por ser esse o

gênero dentro dos quadrinhos que acabou popularizando-se. Por essa razão, a

história em quadrinhos foi frequentemente descrita erroneamente como um gênero

paraliterário ou, de forma pejorativa, como sub-literário (GROENSTEEN, 2004, p.

22). Isso fez com que essa linguagem acabasse sendo excluída de diferentes espaços

de produção artística, literária e, também, científica.

Atualmente, a academia vem se abrindo mais a modos de pesquisar que fogem

aos moldes tradicionais e estandardizados (DEORRISTT, 2018). É uma trajetória

incipiente, que deve continuar se expandindo. Em relação às narrativas sequenciais,

menciono alguns trabalhos. Em 2015, Nick Sousanis defende nos EUA uma tese de

doutorado totalmente produzida em quadrinhos, com o título Desaplanar. Na

pesquisa de Sousanis (2015) a imagem é um suporte para o texto, em que se busca os

entendimentos e as conciliações entre ambos. Em uma perspectiva filosófica, o autor

reflete justamente sobre a relação entre as palavras e as imagens na sociedade

contemporânea. Também em 2015, Pedro Franz apresentou sua pesquisa de

mestrado intitulada Incidente em Tunguska pela Universidade do Estado de Santa

Catarina (UDESC), em que parte de sua dissertação está em uma linguagem poética

quadrinística. Nela, o autor tem como mote um evento real (uma misteriosa explosão

na Sibéria, próxima ao rio Tunguska, em 1908) e a partir dele cria uma narrativa

visual ficcional que discute as interlocuções entre as linguagens cinematográficas e a

dos quadrinhos. Sua pesquisa ainda se desdobra para uma exposição dessas

produções, com o propósito de discutir as fronteiras entre a Arte Contemporânea e as

Histórias em Quadrinhos (doravante HQ). Em 2018, pelo Programa de

Pós-Graduação em Educação da Faculdade de Educação da UFRGS, Aline Daka da

Rosa Derroist defendeu a dissertação em quadrinhos Mulheres Caídas: cacografias
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na educação. Nela, a autora traz de forma visual-ensaística, poética e fragmentada, os

atravessamentos de diferentes mulheres – desobedientes e marginais – na

(des)Educação, e na sua trajetória pessoal enquanto artista e educadora. Por fim, cito

a experiência investigativa de Vinicius Finger, A construção das narrativas

quilombolas: história, antropologia e política (2019), tese de doutorado defendida

pelo Programa de Pós-graduação em História da Universidade do Vale do Rio dos

Sinos (Unisinos). O autor se utilizou da história em quadrinhos para se debruçar

sobre as formas discursivas produzidas sobre quilombos no Brasil. Finger usa essa

linguagem não meramente como modo de ilustração, mas como o principal modo de

comunicar sua análise.

A partir desses exemplos, é possível identificar que há distintas maneiras de

“dizer” o que compreendemos, como nos vemos e como sentimos as experiências no

mundo. Sobre a minha investigação, me percebo em processos de pesquisa

“não-convencionais” desde que passei a me permitir, enquanto uma estudante de

Artes Visuais, a exploração de meus processos de criação dentro do campo da Arte.

Identifico-os como tão potentes investigativamente quanto qualquer outro método e

linguagem investigativa.

O movimento de me colocar de forma ativa dentro desses processos, com

trabalhos autobiográficos, resultou em meu trabalho de conclusão de curso: Sala de

Jaula: das violências e violações escolares (2017). Com base nas minhas

experiências de sala de aula – como estudante e como professora –, e nos discursos

proferidos nesses espaços por meus estudantes e por colegas professores, construo

um caminho investigativo que funciona como uma teoria-prática-processo. O

resultado dessa experiência gerou estudos de visualidades do meu contexto escolar,

bricolagens minhas em cima dessas imagens e o registro escrito dos discursos

proferidos nesses espaços. As produções da referida pesquisa giraram em torno das

violências – físicas e simbólicas – de um cotidiano docente em uma instituição de

ensino, perpassando as formas como a instituição se organiza, como são abordados os

conteúdos curriculares e como se estabelecem as relações de poder, dentre outras

questões (ver figuras 1 e 2).
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Figura 1 - Excerto de estudo do TCC.

Fonte: arquivo pessoal da autora

Figura 2 - Excerto de estudo do TCC

Fonte: arquivo pessoal da autora

Na disciplina de Estágio Curricular Supervisionado I, cursada em 2019, foi

produzido como trabalho final um relatório de estágio visual. Comportei minhas

experiências como estagiária na Escola Estadual de Ensino Médio Inácio Montanha

através de registros de imagens produzidas por mim. O relatório funcionou como

uma bricolagem das experiências teóricas e práticas do estágio, aliando linguagens

artísticas como o desenho, a fotografia, a história em quadrinho e a colagem. Nas

figuras 3, 4, 5, 6 e 7 seguem algumas imagens deste relatório.
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Figura 3 - Relatório de estágio de 2019.

Fonte: arquivo pessoal da autora.

Figura 4 - Relatório de estágio 2019

Fonte: arquivo pessoal da autora.
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Figura 5 - Relatório de estágio

Fonte: arquivo pessoal da autora.

Figura 6 - Relatório de Estágio

Fonte: arquivo pessoal da autora.
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Figura 7- Relatório de Estágio

Fonte: arquivo pessoal da autora.

Resgato minhas experiências com processos investigativos autobiográficos
5

desenvolvidos por meio de linguagens artísticas para que essas experiências ajudem a

elucidar minha identificação com tais perspectivas e modos de dizer. Entendo que é

com e pelas linguagens artísticas que me sinto mais confortável enquanto

pesquisadora. Nesta dissertação não seria diferente. Aqui a experiência em Arte se dá

por meio dos quadrinhos e em contato com a linguagem cinematográfica. O que se

busca é a fruição de uma experiência visual, estética, poética e fragmentada

possibilitada pela linguagem da narrativa gráfica, considerando-a como um ato de

percepção estética e esforço intelectual (EISNER, 1989, p. 7).

O texto que aqui se apresenta, portanto, é um anexo escrito, apresentado para

sintonizar o/a leitor/a verbalmente à paisagem do trabalho a/r/tográfico
6

em

6
Uma das teorias metodológicas de Pesquisa Baseada nas Práticas cuja “abordagem inclui métodos de

pesquisa qualitativa que fornecem respostas a questões que têm a ver com atitudes, sentimentos,

5
Na ocasião destas pesquisas eu ainda não havia entrado em contato com as teorias de pesquisa

autobiográficas, abordadas pelos estudos de Fernando Hernandez e Rifá; entendo-as dessa maneira

após os estudos para essa investigação de mestrado. A pesquisa autobiográfica se configura como uma

metodologia qualitativa que permite atingir uma compreensão do passado, do presente e do futuro dos

sujeitos e sua vida social, de modo a valorizar formas de ver e vivenciar o mundo desde seus

protagonistas e seus contextos. Tal metodologia será melhor abordada no capítulo 2 deste texto.
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História em Quadrinhos e para que conheça os caminhos investigativos que fizeram

com que eu chegasse naquela produção. O que fiz é uma dissertação que se desenha,

pois é essa a linguagem que pessoalmente se apodera de meus processos

investigativos. Vejo-a, em consonância com Hernández (2013) como “(…) um tipo de

narração que fala a partir de si mesmo e não de si mesmo.” (HERNÁNDEZ, 2013, p.

53) e, desta forma, “a escritura se transforma, assim, em um recurso através do qual

se cria ou recria experiência em que o corpo se encontra inserido e na sua relação

com os outros.” (HERNÁNDEZ, 2013, p. 53).

São pelos mesmos processos previstos nos estudos da Cultura Visual sobre as

constituições dos sujeitos por meio das imagens que busco uma sensibilização e uma

afetação pelas imagens produzidas nesse trabalho. Há que se fazer algo pela

amplitude das experiências em educação, pois há crianças/jovens/adultos mais

visuais, que exercem as suas experiências sensíveis intelectivas de mundo desse modo

(DERROIST, 2017, p. 116).

As palavras deste anexo informam minhas fontes de pesquisa, trazem

referências de imagens que colaboraram para as minhas produções, assim como os

conceitos dos pesquisadores da cultura visual e da cinematografia que me deram

aporte teórico durante minha investigação.

Sobre o meu processo artístico para o desenvolvimento desta pesquisa,

considero que em diferentes etapas do trabalho houve diferentes processos: em um

primeiro momento não estabeleci um roteiro, por exemplo, e busquei como fonte a

minha própria rotina e minha própria história enquanto uma consumidora de

imagens e como uma pesquisadora que também é professora. Portanto utilizei

fotografias de infância/adolescência, e também fotografei alguns momentos que

compunham esse meu existir nestes lugares (o escritório onde eu estudo e preparo as

minhas aulas, a minha imagem diante das telas do computador e celulares - espaços

estes em que majoritariamente se deram grande parte do meu mestrado -, minha

rotina de ida e vinda da escola no transporte público, imagens da minha infância e

adolescência). Com base nestas fotografias, realizei autorretratos e desenhos em

papel, com canetas nanquim. Em um segundo momento, no último ano da pesquisa,

estruturei um roteiro, no qual já estabeleci como se organizaria a narrativa da

pesquisa. A partir deste momento, passei a seguir de maneira mais disciplinada as

etapas do processo, desenhando conforme a ordem dessa organização, e pensando o

sensações, percepções e construções sociais de sentido” (DIAS, 2013, p. 16). Esse conceito será mais

desenvolvido no item 3 deste anexo.
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processo do desenho dentro de um cronograma; portanto, estabelecia, muitas vezes,

um número de páginas a serem desenhadas ou tratadas por semana. Como

disparador criativo, realizei pesquisas de imagens que eu julgasse interessantes para

a confecção das minhas cenas, e a partir delas, criava meus desenhos. Outra escolha

importante, foi o uso de colagens em alguns momentos da pesquisa, pois também

entendia o meu processo nesse lugar “antropofágico”: de apropriação das imagens

que circulam nos temas abordados por mim na pesquisa, principalmente oriundos

das audiovisualidades (como o cinema, a teledramaturgia, etc). E por último, na

etapa em que desenho os meus colegas professores nos encontros focais, utilizei como

referência os frames das gravações dos encontros, criando a narrativa e as

visualidades desta etapa a partir deles. Por possuir como referência de desenho a

linguagem quadrinística, coloco como escolha o uso destas referências na produção

de minhas imagens, havendo momentos em que pode ser identificada uma escolha

por um desenho mais realista, e em outros, por um desenho mais identificado com a

estética do desenho feio, sendo essa fronteira entre estes dois estilos, uma grande

potencialidade dos desenhos nesta pesquisa.

2.1.3 Eu sou aquela professora na tela? Você é aquele aluno na tela?

Passo a ter consciência da influência dos atravessamentos de imagens

midiáticas na minha constituição quando me insiro no mundo da docência. Ao

refletir especificamente sobre as produções audiovisuais, começo a perceber, na

vivência dos espaços educacionais, o quanto meus estudantes são afetados pelas

imagens, que inundam suas casas, estão em seus artefatos tecnológicos, presentes

em seu lazer e em suas produções de sala de aula. Percebo, então, que as crianças

com as quais interagi e interajo todos os dias possuem relações muito semelhantes

com as que eu estabelecia com as mídias que consumia. Eram elas, as imagens

midiáticas, que motivavam a minha maneira de pensar, agir, vestir.

Henry Jenkins (2009) analisa esse tipo de fenômeno e afirma que “as crianças

usam histórias para fugir de certos aspectos de sua vida real, ou para reafirmá-los”

(JENKINS, 2009, p. 246). Essas produções estão, portanto, em suas conversas, nas

roupas que vestem, na mochila que escolhem, nos materiais que utilizam, nas

produções escolares que realizam e nos personagens que elegem como seus heróis.

Kerry Freedman (1998) considera que “estas formas de cultura visual han influido en
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la vida de los jóvenes con gran intensidad incluso al disponibilizar formas de

comprender a sí mismos en relación con la experiencia vivenciada por el protagonista

de la película”. Em consonância com a autora, identifico que grande parte dessas

produções funciona como um modo de os estudantes se perceberem e se constituírem

enquanto sujeitos.

Atuando como professora em ambientes formais de ensino, me atento também

aos caminhos e às frestas pelas quais algumas produções audiovisuais se introjetam e

constroem imaginários nos espaços educativos, a ponto de, inclusive, estabelecer

papeis em agentes da escola, como funcionários, professores, diretores das

instituições de ensino, etc.

Para identificar o quanto as produções audiovisuais, que possuem como pano

de fundo a escola, mobilizam e constituem também os sujeitos professores, me

acompanha nessa pesquisa as minhas próprias experiências com o audiovisual. Esse

modo de investigação autobiográfica busca, segundo Lutiere Dalla Valle (2012):

(...) generar relatos alternativos para la comprensión de la imaginería que

cerca las imágenes fílmicas de la docencia producidas por el cine de tal

manera que su potencial narrativo pueda desvelar la interrelación entre las

dimensiones subjetivas y colectivas al confrontar sus sentidos y significados

dentro de la cultura. (VALLE, 2012, p. 98)

Os imbricamentos da minha experiência docente em interação com meus

pares e das imagens que nós – professores – e eles – os alunos – consomem me

mobilizam para a necessidade da prática atenta de leitura dessas imagens. A reflexão

sobre a importância de uma metodologia de ensino de Arte que se preocupe com a

alfabetização visual é o que mobiliza muitas investigações das pesquisadoras Ana

Mae Barbosa (2008) e Analice Dutra Pillar (2006). Barbosa (2008) comenta que:

A educação estética tem como lugar privilegiado o ensino de Arte,

entendendo por educação estética as várias formas de leitura, de fruição que

podem ser possibilitadas às crianças, tanto a partir do seu cotidiano como de

obras de Arte. Compreender o contexto dos materiais utilizados, das

propostas, das pesquisas dos artistas é poder conceber a Arte não só como

um fazer, mas também como uma forma de pensar em e sobre Arte

(BARBOSA, 2008, p. 71-72).

Na mesma esteira, Pillar (2006) discorre sobre a importância da educação

para a visualidade quando exemplifica todos os agentes envolvidos nesse processo:
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ler uma obra seria, então, perceber, compreender, interpretar a trama de

cores, texturas, volumes, formas, linhas que constituem uma imagem.

Perceber objetivamente os elementos presentes na imagem, sua temática,

sua estrutura. No entanto, tal imagem foi produzida por um sujeito num

determinado contexto, numa determinada época, segundo sua visão de

mundo. E esta leitura, esta percepção, esta compreensão, esta atribuição de

significados vai ser feita por um sujeito que tem uma história de vida, em que

objetividade e subjetividade organizam sua forma de apreensão e de

apropriação do mundo (PILLAR, 2006, p. 15).

Para essa leitura atenta, o docente será o mediador do processo no qual objeto,

autor, contexto e leitor estão imbricados.

A compreensão dos modos de agir e ser professor também são carregadas de

significados construídos por narrativas que refletem valores, interesses

político-sociais e econômicos. Sobre essa questão, Valle (2012, p. 71) afirma que é

necessário “no centrarse en lo que las imágenes representan sino en lo que las

imágenes quieren o hablan de nosotros en cuanto sistemas de representación y de

construcción de la mirada.”

Ao me colocar de forma autobiográfica nesta investigação, portanto, anseio por

uma compreensão mais afetiva dessas relações, de modo a refletir sobre o quanto eu

atuo ou me distancio de comportamentos, espaços e leituras de mundo representados

nas produções audiovisuais. Não faz parte do escopo deste trabalho, mas considero

importante mencionar a necessidade de a leitura de imagens estar cada vez mais

presente nos currículos de formação docente para, assim, fortalecerem-se as

competências para compreender as imagens que consumimos e que nos constituem.

Vários são os questionamentos evocados por mim quando passo a observar as

relações da audiovisualidade com as construções sociais que atuam sobre nós,

docentes: o quanto o professor construído pela indústria cinematográfica constitui a

professora Carolina? O quanto eu me reconheço (ou não) nestes papéis? O quanto me

identifico, de modo fluído, no personagem-professor autoritário, ou no amoroso, ou

no intolerante ou no acolhedor? Ou quais são as linhas de tensões entre esses agentes

e como elas me atravessam? Entretanto, é preciso deixar claro que não penso ou

pensei em respondê-las; pessoalmente e em termos de investigação, me interessa

muito mais os processos de desacomodação que estes questionamentos suscitam, as

superfícies de contato que estabeleço com tais temas e as tensões que esses temas

geram. Estas perguntas, que como qualquer pergunta, mobilizam o que antes estava

imóvel e desacomodam algumas certezas, são uma parte de minhas flutuações dentro

deste processo investigativo autobiográfico. Como já mencionado, não busquei ou
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busco respostas, mas me detenho nos espaços ou fissuras dos emaranhados escolares,

que possam gerar zonas de partilha, de reflexão e de identificação com aqueles que

também se deixam experienciar dentro destes espaços formativos escolares.

2.1.4 A obra que me escolheu

Ao longo de minha circulação por vários lugares e das relações com diferentes

estudantes, de diversas faixas etárias, me deparei com muitas “modas” e “ondas” de

consumo desses grupos, que sempre transbordavam nas suas produções de sala de

aula. Presenciei “ondas” mais fortes do consumo dos animes e dos mangás japoneses,

assim como a dos super-heróis da série Marvel; outras ondas recentes, que agora

percebo um enfraquecimento, são a do K-pop
7

e das danças do aplicativo TikTok. Por

outro lado, existem obras que conseguem circular e se manter em diferentes espaços

e gerações. Isso é mérito, claro, das suas qualidades estéticas e formais, mas também

é resultado de um aparato muito bem elaborado mercadologicamente. Tomo como

exemplo a franquia Harry Potter. A série de livros da britânica J.K. Rowling, que dá

nome à marca, é a mais vendida da história. Considerando todos os livros, são 490

milhões de cópias vendidas no mundo
8
.

A história contada nos livros gira em torno de um menino chamado Harry

Potter. A história começa quando Harry, que é órfão e mora com seus tios, completa

onze anos. No dia de seu aniversário, Harry recebe a visita de Hagrid, um funcionário

da Escola de Magia de Bruxaria de Hogwarts. Ao menino se revela algo que seus tios

haviam lhe escondido: ele é um bruxo. Harry também descobre que seus pais foram

mortos por Lord Voldemort, um bruxo das trevas que tentou também matá-lo

quando Harry era um bebê. O garoto não morreu, mas Voldemort perdeu parte

significativa de seus poderes. Essa história tornou o menino famoso no mundo bruxo.

A partir desse mote, os livros da série contam cada um dos anos de Harry na Escola

de Magia e Bruxaria de Hogwarts, para onde ele foi enviado com o propósito de

aprender o necessário para viver na sociedade bruxa. No decorrer da saga, o menino

8
Cf. <.https://g1.globo.com/Noticias/PopArte/0,,MUL102716-7084,00.html . Acesso em: 10 mar.

2023.

7
Música pop coreana.
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passa por várias aventuras, geralmente ao lado de seus amigos Hermione e Rony,

para evitar que Voldemort retome o poder.

Os estúdios Warner Bros adaptaram os livros para o cinema, fazendo com que

os filmes entrassem para a lista das maiores bilheterias da história. Segundo o site

boxofficemojo.com, ligado à plataforma IMDb (Figura 12) o filme Harry Potter e as

Relíquias da Morte Parte 2 (2011) está na 16º posição desse ranking.

Figura 8 - Reprodução do ranking de maiores bilheterias do cinema.

Fonte: https://www.boxofficemojo.com/chart/top_lifetime_gross/?area=XWW. Acesso em

10 abr 2023

Mais recentemente, os filmes Animais Fantásticos e onde habitam (2016),

Animais Fantásticos: Os Crimes de Grindelwald (2018) e Animais Fantásticos: Os

Segredos de Dumbledore (2022), ambientados no universo do bruxo – os famosos

Spin-off
9
– lotaram novamente as salas de cinema. O recente game Hogwarts Legacy

(2023), jogo eletrônico de RPG de ação desenvolvido pela Avalanche Software,

também tornou-se um sucesso de vendas dentro deste mercado. O jogo é ambientado

9
Nos meios de comunicação, chamamos de Spin-off obras derivadas a partir de outra obra já existente,

podendo haver variação da linguagem artística ou não.

https://www.boxofficemojo.com/chart/top_lifetime_gross/?area=XWW
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no final do século XIX do universo de Harry Potter. O alcance da série, como pode-se

perceber, é tão grande que até hoje agrega fãs de diferentes gerações
10

e contextos

sociais.

Como já mencionado, o sucesso da franquia se deve à sua qualidade estética e

formal dentro do gênero que se propõe, mas também a uma rede muito bem

estruturada e atenta de investidores e produtores (incluindo a própria Rowling,

autora da série) ao comportamento da indústria cultural recente. Esses agentes

entenderam que, no funcionamento do mercado de produção audiovisual, na qual

Harry Potter está estabelecido hoje, é necessário que haja uma transmidiação, ou

seja, uma inserção de diferentes linguagens que se relacionem com essa história para

que ela não cesse e não se esvazie (e consequentemente continue vendendo).

Portanto, o fenômeno transmidiático em Harry Potter vai muito além do universo

dos romances para o cinema: está no universo dos games, nas redes sociais, como o

Instagram e o TikTok, passando também por peças de teatro e parques de diversões

ambientados no universo bruxo. É curioso, inclusive, os funcionamentos dessa

narrativa em espaços nos quais os espectadores conseguem sair do lugar de

passividade, para assumir um lugar de cocriação deste universo, como nas redes

sociais. É o que Henry Jenkins (2009) nomeia como fantasia produzida em conjunto

e cultura participativa. Segundo o autor:

O universo de Rowling, rico em detalhes, permite vários pontos de acesso.

Algumas crianças se imaginam parentes dos personagens principais, como

Harry Potter e Snape, claro, mas também de figuras menos importantes - os

inventores das vassouras de quadribol, os autores dos livros didáticos, os

chefes das agências citadas, colegas de classe dos pais de Harry Potter, e

qualquer associação que lhes permita reivindicar um espaço especial para si

mesmos na história.” (JENKINS, 2009, p. 246)

O fenômeno mundial Harry Potter é também entendido a partir de uma

iconoclastia presente no contexto infantojuvenil. Valle (2012, p. 161) menciona que

“además de la cultura juvenil utilizar estos códigos, la industria cinematográfica se ha

10
Acho importante abordar, a partir desse contexto geracional da obra da escritora, sobre os últimos

acontecimentos acerca de Rowling, que podem revelar uma mudança na recepção por parte do

público. A autora publicou em 2020 alguns tweets em sua conta pessoal de cunho transfóbico, que vem

repercutindo de forma bastante negativa em sua imagem e, consequentemente, em sua obra. Para o

leitor que quiser aprofundar-se mais sobre o tema, sugiro a leitura do reportagem de O Globo

https://revistamarieclaire.globo.com/Feminismo/noticia/2021/12/por-que-falas-de-jk-rowling-fazem

-ser-acusada-de-transfobia-entenda.html

https://revistamarieclaire.globo.com/Feminismo/noticia/2021/12/por-que-falas-de-jk-rowling-fazem-ser-acusada-de-transfobia-entenda.html
https://revistamarieclaire.globo.com/Feminismo/noticia/2021/12/por-que-falas-de-jk-rowling-fazem-ser-acusada-de-transfobia-entenda.html
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encargado de difundir objetos de consumo e introducir en el imaginario colectivo una

serie de referencias y conceptos”.

Entende-se que Harry Potter é um sucesso internacional que ultrapassa

fronteiras tanto continentais, quanto geracionais. É preciso observar, no entanto, que

Harry Potter é uma obra de uma escritora britânica, que possui toda a sua

ambientação na cultura daquele país: a escola de magia de Hogwarts é inspirada nos

colégios internos daquela nação, a autoridade dos professores é inspirada em relações

hierárquicas culturalmente enraizadas naquele contexto, e a própria organização dos

estudantes bruxos em “casas” é também inspirada nas escolas mais tradicionais

inglesas. Nesses três exemplos já se observa algumas lacunas que essas características

possuem em relação ao contexto educacional brasileiro.

Por que, então, elejo essa narrativa para me provocar investigativamente,

tendo em vista as diversas outras peças audiovisuais brasileiras que poderiam me

servir de aporte para reflexões e análises? Essa escolha está relacionada a minha

percepção do quanto obras como Harry Potter, mesmo que “distantes” culturalmente

de nossa realidade, estão presentes no imaginário de gerações consumidoras dessa

série, ainda que vinte e seis anos tenham se passado desde o lançamento do primeiro

livro. Considero a narrativa de Rowling, portanto, bastante cristalizada no imaginário

dos agentes mencionados, o que acaba os tornando bastante familiarizados e/ou

identificados com os conflitos e os personagens da trama.

A circulação e a legitimação de artefatos midiáticos produzidos em contextos

não-brasileiros faz parte do que Nestor Canclini (2007) nomeia como hibridismo

cultural: um processo em que duas culturas antes distintas se mesclam abrangendo

aspectos culturais, econômicos e políticos. Em seu livro Culturas híbridas:

estratégias para entrar e sair da modernidade (2007) o autor afirma que a

modernidade latino-americana se estabelece em função dos processos de

desterritorialização (simbólicas ou não), e esse movimento só é possível por conta dos

multi-artefatos tecnológicos que passaram a democratizar-se nos grandes centros

urbanos de nosso continente.

Os países latino-americanos são atualmente resultado da sedimentação,

justaposição e entrecruzamento de tradições indígenas [...], do hispanismo

colonial católico e das ações políticas educativas e comunicacionais

modernas. Apesar das tentativas de dar à cultura de elite um perfil moderno,

encarcerando o indígena e o colonial em setores populares, uma mestiçagem

interclassista gerou formações híbridas em todos os estratos sociais

(CANCLINI, 2007, p. 216-217).
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Harry Potter é, portanto, um exemplo de hibridização cultural, pois apesar de

ser uma obra britânica, chega a um contexto latino-americano, e se introjeta no

imaginário desses públicos.

Em relação à escolha do objeto de pesquisa, os filmes homônimos originados

da série de livros de Rowling são produções que conseguem atingir os mais variados

espectadores, e não somente o público leitor de livros. Optei, portanto, por explorar a

adaptação audiovisual da série, especificamente o filme Harry Potter e a Pedra

Filosofal (2001). Esta escolha ocorre, também, pelos motivos a seguir: a) minha

identificação e interesse investigativo pela linguagem audiovisual; b) minha pesquisa

estar vinculada à linha de pesquisa Arte, Linguagem e Currículo, na temática

Educação e Artes Visuais; c) nesta obra os personagens professores têm a sua

primeira aparição e são apresentados ao público. Além disso, considero que o tempo

da pesquisa não comportaria uma investigação que abarcasse todos os professores

presentes na série, nem a trajetória das personagens já apresentadas no primeiro

filme.

A saga Harry Potter torna-se para mim uma obra cinematográfica geradora de

reflexões no que diz respeito aos modos de subjetivação e construção da figura do

professor. Considerar e analisar a construção destes personagens fundamentais no

mundo “trouxa”
11

e no mundo da magia, se constituiu como um caminho para a

significação de processos e sentidos da(s) docência(s)
12

, não só na compreensão

coletiva, mas também subjetiva destes indivíduos. A Figura 9, apresentada a seguir,

mostra uma cena do filme Harry Potter e a Pedra Filosofal.

Figura 9. – Cena do filme Harry Potter e a Pedra Filosofal (2001)

Fonte: https://harrypotter.fandom.com/pt-br/wiki/Minerva_McGonagall

12
Uso aqui o plural pois não acredito que exista somente um modo de ser professor, pois esse é

atravessado por aspectos subjetivos, sociais e contextuais, que o irão constituir durante toda a sua

prática docente.

11
Expressão que faz referência aos humanos não bruxos, humanos sem magia.

https://harrypotter.fandom.com/pt-br/wiki/Minerva_McGonagall
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2.2. AQUELES EM QUE ME APOIO

O que segue está relacionado com os conceitos que dão embasamento à

pesquisa. Considero a cultura visual como norteadora e importante pressuposto para

o ensino de arte e para as significações sociais dos sujeitos por meio das imagens. Do

mesmo modo, a cultura midiática, a identidade docente e as produções de si são

conceitos que me dão suporte para o entendimento dos funcionamentos e da

circulação das imagens no mundo contemporâneo; de como a identidade docente se

constitui a partir (também) da mídia; e como as construções de si estão relacionadas

a essas experiências sociais, culturais e tecnológicas. Apresento, a seguir, os caminhos

teóricos que me deram aporte para o entendimento das relações entre as

audiovisualidades e a docência.

2.2.1 Cultura Visual

Os estudos da Cultura Visual fundamentaram a análise empírica do filme

escolhido para intermediar meus processos investigativos. Autores como Fernando

Hernández (1998, 2005, 2007, 2010, 2011, 2013), Kerry Freedman (1998, 2006) e

Ana Mae Barbosa (2008, 2010) forneceram subsídios para o entendimento desses

artefatos da cultura como espaços de produção de sentidos particulares e pedagógicos

na constituição dos sujeitos, os quais são gerados em um território de

compartilhamento e disputas de significados que é a cultura. A pesquisadora Ana

Mae Barbosa vem há muitos anos batalhando pelo ensino da Arte como um espaço

fundamental para o desenvolvimento integral de sujeitos, pois entende a Arte como

linguagem aguçadoura dos sentidos que transmite significados que não

podem ser transmitidos por meio de nenhum outro tipo de linguagem, tal

como a discursiva ou a científica. Dentre as artes, as visuais, tendo a imagem

como matéria prima, tornam possível a visualização de quem somos, de onde

estamos e de como sentimos. (BARBOSA, 2010 p. 99)

Compreender os caminhos e as fissuras da construção desses sujeitos e dessas

identidades a partir dos estudos da Cultura Visual se colocou como um processo

importante nessa pesquisa. É com base nessa perspectiva que as tessituras do

texto-imagens – o sujeito-professor em relação às suas representações no cinema; a

minha experiência e de meus colegas enquanto educadores; e os impactos desses

processos na formação de nossa identidade – se desenvolveram.
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Convido-me a pensar uma peça audiovisual como um dispositivo para que

possamos mobilizar aprendizados sobre nós mesmos a partir de um ponto de vista

investigativo; e os estudos da Cultura Visual operam como esse convite à

deslocalização do olhar e ao reposicionamento do sujeito (HERNÁNDEZ, 2011a).

Conforme o autor,

Os estudos da cultura visual nos permitem a aproximação com estas novas

realidades a partir de uma perspectiva de reconstrução das próprias

referências culturais e das maneiras de as crianças, jovens, famílias e

educadores olharem (-se) e serem olhados. Reconstrução não somente de

caráter histórico, mas a partir do momento presente, mediante o trabalho de

campo ou a análise e a criação de textos e imagens. Reconstrução que dá

ênfase à função mediadora das subjetividades e das relações, às formas de

representação e à produção de novos saberes acerca destas realidades.

(HERNÁNDEZ, 2007, p.37)

Os estudos da Cultura Visual têm colaborado cada vez mais com uma

perspectiva de ensino que fortalece e legitima os vínculos entre a cultura e as

visualidades. Essas visualidades vão desde o campo da Arte, até os meios de

comunicação e da cultura popular, colocando-se como elementos que devem ser

investigados e abordados conjuntamente. Além disso, esses movimentos

aspiran ir contra el ideario vigente que percibe las instituciones de la

enseñanza como un lugar de adquisición de los saberes compartimentados,

lineales y dislocados de las experiencias subjetivas de los sujetos, donde

maestros y maestras se encuentran accedidos por contornos identitarios

rígidos (VALLE, 2012, p. 150).

As novas concepções que surgiram dos estudos das visualidades contribuíram

de forma significativa para o desenvolvimento da compreensão de como

experienciamos as imagens em nosso cotidiano. Nesta pesquisa me propus a colocar

o cinema e as imagens produzidas sobre a docência (a partir da peça audiovisual

Harry Potter e a Pedra Filosofal) como um modo de articular diferentes maneiras de

pensar, construir e relacionar experiências pessoais e coletivas com essa narrativa

audiovisual.
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2.2.2. Cultura midiática, identidade docente e produções de si

Há um aumento significativo da difusão da produção audiovisual e uma

democratização dessa linguagem entre diferentes camadas da sociedade, como

demonstrado nos dados da pesquisa da Kantar IBOPE Media de 2020. Nela se

evidencia que nos últimos 3 anos o consumo de vídeo online cresceu mais de 84% no

Brasil.

Figura 10 - Tabela dos dados da pesquisa Katar IBOPE Media.

Fonte:

https://www.kantaribopemedia.com/wp-content/uploads/2021/03/Inside-Video_A-Redescoberta.pdf

E o tempo que os usuários passam em frente às telas, assistindo a vídeos sob

demanda, (através das plataformas de streamings, por exemplo), é de 1h49.

Figura 11 - Tabela dos dados da pesquisa Katar IBOPE Media.

Fonte:

https://www.kantaribopemedia.com/wp-content/uploads/2021/03/Inside-Video_A-Redescoberta.pdf

https://www.kantaribopemedia.com/wp-content/uploads/2021/03/Inside-Video_A-Redescoberta.pdf


132

Essa exposição às telas tem aumentado exponencialmente desde que a

democratização da televisão se estabeleceu no Brasil na década de 1950. A partir de

então, as transformações sociais, econômicas e culturais são visíveis em nossa

sociedade e os meios de comunicação têm contribuído para essas transformações.

Um exemplo bastante significativo é o da teledramaturgia que, segundo dois

estudos de 2009 do Banco Interamericano de Desenvolvimento — BID —

(FERRARA; CHONG, 2009, s/p.), ajudaram a moldar a visão das mulheres em

relação a temas como o divórcio e os filhos de maneira crítica em nosso país. Segundo

os autores “(...) a televisão desempenha um papel crucial na circulação de ideias, em

particular em nações em desenvolvimento com uma forte tradição oral, como o Brasil

(...)” (FERRARA; CHONG, 2009, s/p.). Como exemplos de teledramaturgia que

trouxeram discussões sobre questões importantes podemos citar a novela “Vale

Tudo” (1988) e “Dancing Days”(1978), que estão ilustradas nas Figuras 12 e 13.

Figura 12 - Cena da novela “Vale Tudo” (1988) -

Rede Globo

Fonte: https://l1nq.com/T326W

Figura 13 - Cena da novela “Dancing Days” (1978)

Fonte: https://l1nk.dev/8zlIQ

De acordo com Ferrara e Chong (2009, s/p.):

Os enredos das novelas com frequência incluem críticas a valores

tradicionais. Por exemplo, o sucesso de 1988 da Rede Globo, a novela Vale

Tudo, apresentava uma protagonista que era capaz de roubar, mentir e

enganar a fim de alcançar o seu objetivo de ficar rica a qualquer custo. A

Globo também trouxe para a tela estilos de vida modernos e emancipação

feminina em novelas como Dancing Days, transmitida em 1978, em que a

protagonista feminina era uma ex-presidiária lutando para reconstruir sua

reputação e recuperar o amor de sua filha adolescente (FERRARA;CHONG,

2009, s/p).

O artigo sugere que “alguns programas de televisão podem ser ferramentas

para transmitir mensagens sociais muito importantes que ajudam, por exemplo, a

lutar contra a disseminação de epidemias e promover a proteção dos direitos de
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minorias” (FERRARA; CHONG, 2009, s/p.). O estudo aponta, ainda, dados que

relacionam o número de divórcios e diminuição da taxa de natalidade em regiões em

que o sinal de televisão é alcançado, em comparação com regiões em que não

possuem o sinal da TV aberta. Em geral, a probabilidade de uma mulher ter um filho

em áreas cobertas pelo sinal da Globo caiu 0,6 ponto porcentual a mais do que em

áreas sem cobertura. A magnitude do efeito é comparável a de um aumento de 2 anos

no nível de escolaridade das mulheres. (FERRARA; CHONG, 2009)

Assim como a teledramaturgia, o cinema também produz, como artefato

cultural que é, diferentes discursos que colaboram para a construção de significados

sociais. Refletir sobre a produção de conhecimento a partir da discursividade

audiovisual, atualmente, é além disso aprender e desenvolver conhecimento nesta

sociedade que se configura em redes, envolta no domínio e no acesso à informação.

Dentro desse contexto informativo vimos surgir novas linguagens e novas formações

culturais, nas quais os dispositivos informativos e os artefatos visuais atuam como

objetos de circulação do conhecimento (PIRES; SILVA, 2014). Nestes movimentos, a

imagem que se vê e que se reflete em um público frente à uma tela de cinema, se fixa

em dispositivos mentais e sociais que, quase que organicamente, se manifestam e

produzem modos de ser e estar em sociedade.

Walter Benjamin (1984) já afirmava que o cinema é um artefato cultural de

dimensão coletiva que, através da reprodutibilidade técnica, facilita imageticamente o

processo de alienação sociocultural. É neste processo coletivo que ocorre a

dessubjetivação do indivíduo. Ao tornar-se massa, o sujeito torna-se elemento

fundamental para a consolidação da indústria cultural. É possível ,assim, observar a

potência de uma produção cinematográfica no corpo e nas imagens que esse corpo

comunica enquanto sujeito, mesmo que este processo ocorra através de uma

"dessubjetivação" individual. Ao refletir sobre o tema, Morin (1989, p. 52 apud

PUHL; SILVA, 2009) afirma que: “(...) as estrelas conduzem nossos atos, gestos,

poses, atitudes […], jeito de acender um cigarro, de soltar a fumaça, de beber com

naturalidade ou com sex-appeal, de cumprimentar”. Além disso, este processo se

estabelece também enquanto memória de um grupo, já que a memória individual

somente existe a partir da experiência de memória coletiva (HALBWACHS, 2006,

apud PUHL; SILVA, 2009).
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Na Figura 12, que segue, podemos ver uma cena do filme Juventude

Transviada (1955), longa em que os personagens apresentam atitudes e

comportamentos considerados, na época, muito transgressores.

Figura 14 – Cena do filme Juventude Transviada (1955).

Fonte: https://filmow.com/juventude-transviada-t5227/

Há diferentes modos de nos relacionarmos com as mídias na

contemporaneidade e tais entendimentos são evocados pelo filósofo Félix Guattari

(1993) quando o autor traz à tona o conceito de subjetividade pós-mídia. Nesta

experiência pós-midiática os sujeitos circulam entre esses artefatos de modo muito

mais autônomo e isso traz consequências sobre a constituição das subjetividades,

como por exemplo, os movimentos de questionamento através de suas próprias

produções às narrativas midiáticas produzidas pelas grandes empresas de

comunicação (GUATTARI, 1993). Tais ideias do autor são importantes, pois trazem

um movimento de pensarmos que nós – autores também de nossa subjetivação –,

somos seres ativos dentros dos processos de circulação e comunicação em/com peças

midiáticas, ao contrário de percepções que colocam os indivíduos completamente

vulneráveis e passivos diante destes processos.

As transformações e os condicionamentos sociais elaborados pela linguagem

audiovisual, e observados em diferentes esferas de nossas relações sociais e

subjetivas, também constituem o modo como, profissionalmente, nos apresentamos e

nos reconhecemos enquanto sujeitos. O imaginário social sobre o que ser ou não ser

dentro do mercado de trabalho é atravessado por escolhas que se apoiam em

interesses de ordem econômica, política, racial e de gênero. É reconhecível o modus

operandi do mercado cinematográfico, principalmente o hollywoodiano, que

engendra formas simbólicas de representação que facilitam a profusão discursiva que
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se almeja veicular. Que imagem é recorrente quando se pensa em um detetive? E em

um traficante? Um(a) médico(a)? Um(a) juíz(a)? Uma prostituta? Um político? Um

servidor público? Um mafioso? Uma princesa? As figuras 13 a 20, apresentadas a

seguir, trazem representações desses personagens que pertencem a peças

audiovisuais. Marcas, traços, caracterizações físicas, vestimenta, atitudes, falas, corte,

cenografia e sonorização: todos estes elementos audiovisuais compõem estes

personagens e reverberam socialmente sobre a (auto)percepção e o

(auto)reconhecimento de si, do outro e do mundo. Assim, a linguagem

cinematográfica atua como um instrumento de representação social imaginária que

aproxima o distante, a ponto de juntar valores diferentes dentro de um mesmo

discurso. (PIRES; SILVA, 2014).

Figura 15 – Cena do filme Ilha do medo (2010)

Fonte:https://www.papodecinema.com.br/filmes/ilha-

do-medo/

Figura 16 – Cena do filme Cidade de Deus (2002)

Fonte:https://l1nk.dev/RDsWH

Figura 17 - Cena da série Grey’s Anatomy (2005)

Fonte: https://l1nk.dev/el84e

Figura 18 – Cena do filme O Juíz (2014)

Fonte:https://www.planocritico.com/critica-o-juiz-2014/
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Figura 19 - Cena do filme O Candidato Honesto (2010)

Fonte: https://www.adorocinema.com/filmes/filme-226243/ Figura 20 – Cena do filme Uma linda mulher (1990)
Fonte:https://www.adorocinema.com/filmes/filme-6200/

Figura 21 - Cena do filme Frozen (2013)

Fonte: https://acesse.one/hurNr

Figura 22 – Cena do filme O Poderoso Chefão (1972)

Fonte:https://www.adorocinema.com/filmes/filme-1628/

Jenkins (2009), Acaso (2010, 2012) e Hall (1997) são alguns dos autores e

autoras que discutem a importância de estudar mídias como o cinema. Por esse

artefato cultural ser agente sociocultural, constituidor de significados e sujeitos, tem

estado presente como objeto de estudo nas pesquisas relacionadas à educação e nas

práticas docentes.

María Acaso (2010) trabalha com a concepção das Pedagogias Invisíveis que se

dão na relação da sociedade com os meios de comunicação. A autora afirma que “la

situación en la que se encuentran los estudiantes de cualquier contexto educativo es

que acaban educados por los medios.” (ACASO, 2010, p. 67). Em outras palavras,

essa pedagogia coloca em pauta o que em outras esferas, como a publicidade e as

artes, já é visível mas ainda não se apresentava analisado no âmbito da educação:

analisar os usos da linguagem visual em sala de aula. Penso que é possível estender a

ideia das Pedagogias Invisíveis e dos dispositivos pedagógicos das mídias não só para

os estudantes em idade escolar, como também para a infinita (re)significação e

formação docentes.
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Ao refletir criticamente sobre os espaços da mídia e sua influência em nossa

constituição social e individual, também me valho das contribuições de Stuart Hall

(1997). O autor teoriza sobre as forças que regem distintas formas de comunicação e

de informação: “lutas de poder em nosso tempo tornaram-se crescentemente lutas

em que predomina o simbólico, o discursivo.” (HALL, 1997, p. 20).

Para o autor, o aumento dos câmbios culturais possibilitados pelas tecnologias

contribui para o surgimento de formas alternativas de se relacionar social e

culturalmente. Segundo Hall (1997, p. 39), a cultura “regula nossas condutas, ações

sociais e práticas e, assim, a maneira como agimos no âmbito das instituições e na

sociedade mais ampla”. O processo de penetração de apelos e imagens nos nossos

lares faz parte, portanto, de uma revolução cultural que influencia nossos modos de

pensar e agir. Desse modo, compreende-se que as mídias (incluindo o cinema) já

estão incorporadas em nosso imaginário e no modo como nos relacionamos com o

mundo.

É preciso considerar a linguagem midiática e as potencialidades desta dentro e

fora de sala de aula, tendo em vista a proximidade que essas mídias estabelecem nas

relações e na constituição dos sujeitos. Como destaca Silverstone (2002), a tessitura

geral da nossa experiência é hoje tocada pela cultura da mídia. Ela interfere na nossa

forma de compreender o mundo, de produzir e partilhar significados. A partilha de

significados, conforme o autor, é um dos agenciamentos que compõem os

mecanismos de identificação e constituição de uma comunidade. E com o acesso às

tecnologias, a partir dos artefatos midiáticos que circulam nesses espaços de

interação, faz-se necessário estudos sobre como mídia e comunidade se tornaram tão

intensa e sedutoramente entrelaçadas (SILVERSTONE, 2002, p. 184).

Em relação a esse desejo de pertencimento e vínculo com alguma comunidade

referidos por Silverstone (2002), os processos de significação que me interessam aqui

estão relacionados à comunidade docente. Os artefatos midiáticos, especificamente o

audiovisual, foram e continuam sendo matéria formativa e de referência dos sujeitos

envolvidos nas relações educacionais e, portanto, se configuram como relevantes no

que tange aos estudos sobre a(s) docência(s).

Outro ponto defendido por Silverstone (2002) é o entendimento dos processos

de não só estudarmos as mídias, mas estudarmos com as mídias. Considerando essa

premissa, nessa investigação me relaciono com a mídia não apenas como objeto a ser

investigado, mas como objeto com o qual eu investigo.
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2.3.3. Os professores vão ao cinema (ou ao contrário?)

Para se traçar relações entre o sujeito-professor e o modo como se fixam

socialmente as representações sobre si mesmos a partir das imagens que os

circundam, ativa ou passivamente, é preciso compreender, também, os processos que

envolvem a constituição dos personagens professores nas produções midiáticas.

Garcia, Hypolito e Vieira (2005) colaboram com reflexões acerca da construção da

identidade profissional docente. Os autores discutem essa identidade em relação “às

posições de sujeito que são atribuídas aos professores e às professoras no exercício de

suas funções em contextos laborais concretos”, e em relação “ao conjunto das

representações postas em circulação pelos discursos relativos aos modos de ser e agir

dos professores e professoras no exercício de suas funções” (GARCIA; HYPOLITO;

VIEIRA, 2005, p. 48). Os elementos que constroem esta identidade docente são

atravessados por diversos fatores que interagem entre si. Esses se relacionam, por

exemplo, ao contexto histórico, social, político e midiático em que os indivíduos estão

inseridos. Sobre o tema os autores ressaltam que:

Tratar da identidade docente é estar atento para a política de representação

que instituem os discursos veiculados por grupos e indivíduos que disputam

o espaço acadêmico ou que estão na gestão do Estado. É considerar também

os efeitos práticos e as políticas de verdade que discursos veiculados pela

mídia impressa, televisiva e cinematográfica estão ajudando a configurar.

(GARCIA; HYPOLITO; VIEIRA, 2005, p.47)

Ao considerar os atravessamentos discursivos que uma peça audiovisual

possui, é importante refletir sobre como são conduzidos os discursos dentro de

narrativas fílmicas que possuem a escola ou a docência como personagem. Este

gênero é bastante recorrente na indústria cinematográfica e são objetos de estudo de

alguns pesquisadores da Arte e da Educação, como Edelman (1983), Joseph e

Burnaford (1994), Ayers (1994), Dalton (1996) e Valle (2012). Em relação às

produções fílmicas que tem como personagem principal o professor é possível citar

Ao mestre com carinho (1967), Sociedade dos Poetas Mortos (1989), Mentes

Perigosas (1995), O Sorriso de Monalisa (2003) e Escritores da Liberdade (2007).

Esses longa-metragens são exemplos de produções estadunidenses que ainda

pulverizam um discurso sobre a docência não só entre os professores, mas entre parte
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significativa da sociedade. Os enredos das produções citadas se inspiraram em

concepções sobre a docência extremamente arraigadas nas noções de professores

salvadores de adolescentes em vulnerabilidade, que sacrificam diferentes aspectos de

sua vida em prol de sua atuação como professores e que, em geral, atuam sozinhos

nesse mar de desafios, mas conseguem resgatar esses alunos de forma triunfal e

heróica, graças à sua competência e sacrifício pessoal. Essas produções, segundo

Valle (2012, p. 242 ):

movilizan deseos e identificaciones y promueven un sentido de ser

docente que está muy conectado a la noción de del cuidado y de

salvación. En general estas narrativas se aproximan en su contenido

de la misma manera que construyen miradas de cómo debe ser y

cómo deben actuar los docentes.

Por outro lado, existem produções audiovisuais que não fazem parte do stream

estadunidense hollywoodiano, como o francês Entre os muros da escola (2008); o

alemão A Onda (2008); as séries Merlí (2015 - 2021), uma produção catalã, e

Segunda Chamada (2019 - 2021), produzida no Brasil. As obras mencionadas se

propõem a desacomodar o olhar sobre a docência, trazendo personagens professores

menos vinculados ao imaginário romantizado da vocação, da salvação e do cuidado,

construindo as trajetórias desses personagens de forma mais complexa e embasada.

Entende-se que o cinema hollywoodiano se vincula, ainda, às construções imagéticas

sobre a docência a partir de uma perspectiva romantizada. Embora outros modos de

ser professor sejam representados em produções midiáticas diversas, Hollywood é a

indústria que possui grande reflexo no cotidiano social, circula em maior escala e

consequentemente influencia mais significativamente a apropriação de uma

representação do que é ser um profissional da docência. Este movimento interfere na

nossa perspectiva sobre identidade docente, pois somos consumidores destas peças

audiovisuais desde muito cedo e nos constituímos enquanto coletividade

atravessados por essas imagens.

Pelo volume de produção e circulação, é importante, portanto, que filmes deste

gênero sigam sendo objetos de estudos dentro dos espaços de formação docente, pois

possibilita deslocar estas produções cinematográficas do espaço de entretenimento

para um lugar de análise, estudo e decodificação da sua linguagem, de modo a

problematizar algumas lógicas de funcionamento das imagens enquanto

representações de classes sociais, gênero, raça e etnia. Este deslocamento se coloca
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como necessário pois possibilita a reconstrução dessas representações visuais quanto

aos efeitos sociais que ensejam nas construções de identidades e nas relações de

poder (PILLAR, 2005). Nessa esteira, Ferreira afirma que (2002, p. 20):

(...) cabe a nós [professores], desvelar em cada filme o papel desse

personagem, perdido entre nossa memória e nossa imaginação, situado entre

o herói e o subalterno, e representado por meio de uma linguagem própria e

pelo ponto de vista particular de um autor e de uma equipe, em um dado

momento histórico.

Espaços e pesquisas que coloquem peças audiovisuais sobre a docência em

pauta, podem contribuir, portanto, para um deslocamento do olhar e, por que não, de

uma formação de zonas de resistência e embate com estas imagens. Sobre essa

perspectiva, Valle (2012, p. 141) sugere:

Pensar sobre cómo las formas colectivas de ver construyen maneras de

comprender el mundo y que definen cómo debemos comportarnos me parece

una cuestión clave para reconfigurarnos el escenario educativo actual.

Retomar los procesos de construcción de conocimientos y formación docente

desde la perspectiva de los estudios de la cultura visual (bajo el enfoque

construccionista) a partir de discrepancias, ambigüedades, complejidades,

contradicciones y paradojas posibilitan concebir el universo cotidiano de

manera más amplia en relación con los elementos propios de la subjetividad

sociocultural inserida en múltiples situaciones.

Concordo com o professor Valle (2012) e reforço a necessidade de inserções

cada vez mais presentes nesses espaços, onde se discuta acerca da formação da

identidade docente, coletiva ou individual, a partir de artefatos midiáticos como o

cinema. Em relação ao universo Potter, algumas pesquisas abordam indiretamente os

professores da série fílmica: Silva e Paraíso (2012) tratam o espaço escolar e o

currículo na obra literária de Rowling. Wortmann (2010), a partir de uma abordagem

dos Estudos Culturais e das pedagogias culturais, também se debruça sobre o tema.

No que diz respeito à representação específica da docência em Harry Potter,

encontram-se apenas textos que mencionam indiretamente este tema, ou produções

não-acadêmicas, como artigos jornalísticos e textos escritos por fãs da série em blogs.
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2.3. HABITANDO A FRONTEIRA : A/r/tografia

Neste exercício de olhar para o(s) outro(s) e para mim mesma, não via sentido

em me colocar como uma observadora passiva diante de uma pesquisa que se

propunha a debruçar-se: (i) sobre o cinema – linguagem da qual eu possuo uma

relação, além de acadêmica, extremamente afetiva; (ii) e sobre a docência – contexto

em que atuo e que me atravessa diariamente enquanto sujeita.

Na busca por uma metodologia de pesquisa que desse conta destes processos,

nos quais eu me coloco de forma ativa, (me) encontrei (ou fui encontrada) pela

A/r/tografia, uma forma de Estudos Baseados nas Práticas
13

, que abrange práticas do

artista, do educador e do pesquisador. Segundo Dias (2013, p. 24),

Ao colocar a criatividade à frente no processo do ensino, pesquisa e

aprendizagem, a a/r/tografia gera insights inovadores e inesperados ao

incentivar novas maneiras de pensar, de engajar e de interpretar questões

teóricas como um pesquisador, e práticas como um professor. O ponto crítico

da a/r/tografia é saber como desenvolvemos inter-relações entre o fazer

artístico e a compreensão do conhecimento.

A A/r/tografia é uma abordagem metodológica que prevê a pesquisa como

ação, como prática viva. Ela contempla a possibilidade de um mesmo sujeito absorver

identidades e processos próprios do ser professor, do ser pesquisador e do ser artista,

concomitantemente. A proposta da professora e pesquisadora Rita Irwin compreende

a ligação e o entrecruzamento dessas três condições, sendo possível assumir-se como

artista-pesquisador-professor, pois a teoria e a prática dos três elementos se

relacionam desde a sua essência. Ao me deparar com os processos metodológicos

a/r/tográficos de Irwin, me reconheci instantaneamente em meus processos

investigativos anteriores. No meu trabalho de conclusão de curso em Artes Visuais e

no relatório de estágio da cadeira Estágio Curricular Supervisionado I já havia traços

dessa abordagem.

Minhas trajetórias acadêmicas sempre estiveram perpassadas por minhas

experiências pessoais. Na pesquisa atual o mesmo processo aconteceu. Ela se

constituiu dessa forma, como uma pesquisa autobiográfica, pois só é possível existir a

partir das minhas trajetórias de pesquisadora que estuda a docência, atua como

13
Os Estudos Baseados nas Práticas se caracterizam pelos métodos de pesquisa que tomam a prática

como unidade de análise. O knowing-in-practice significa que o conhecimento é situado como um

processo social, humano, material, estético, emotivo e ético. Significa também que o conhecimento é

construído a partir das práticas, num processo que associa o knowing (conhecer) ao doing (fazer).

(BISPO, p. 14, 2013)
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docente e é atravessada pelas produções midiáticas que culturalmente me

constituem, em diálogo, ainda, com colegas docentes que experienciam esses

processos de diferentes formas. Entendo, além disso, meus processos artísticos como

a linguagem através da qual comunico sobre e com os autores, os lugares e os colegas

docentes que constituem essa investigação.

Estes modos de pesquisar relacionados aos processos autobiográficos são

evocados por teóricos como Bolívar, Domingo e Fernández (2001). Para os autores,

elaborar formas de aproximação e relatos alternativos significa introduzir o

biográfico como fonte de conhecimento que toma a voz do narrador situando-o no

papel do “eu-autor”. Esta perspectiva é também endossada por Fernando Hernández

y Montserrat Rifá (2011b) quando tratam de refletir sobre “lo que significa hablar no

de si, sino desde sí”. Estes processos investigativos, ainda segundo Hernández e Rifá

(2011b, p. 96) se colocam como “desafíos, porque con ello la investigación quiebra y

cuestiona el dualismo subjetividad/objetividad que ha sido el norte y la referencia de

lo que hasta fechas recientes se consideraba como investigación científica”.

Essas abordagens – a/r/tográfica e autobiográfica – apesar de desafiadoras,

tornaram minha pesquisa um processo muito mais afetivo e transformador, pois eu

me coloco constantemente em questionamento, em resignificação, e cada vez mais

distante de certezas e conclusões. Para Silverman (2000 apud DIAS; IRWIN, 2008,

p.129), o a/r/tógrafo vive sua prática, representa sua compreensão e questiona sua

posição ao integrar saber, práticas e criação através de experiências estéticas que

trazem significado em vez de fatos. Portanto, ao historiar a minha experiência visual e

textual, estou repensando minhas práticas e o potencial para impactar as práticas de

meus pares, já que o estudo da educação é o estudo da vida – das epifanias, rituais,

rotinas, metáforas e ações cotidianas. Aprendemos sobre educação quando

aprendemos sobre a vida, e aprendemos sobre a vida quando pensamos sobre a

educação. Esta atenção à experiência é parte do que os educadores fazem na escola.

(CLANDININ E CONNELY, 2011, p. 24).

2.4 ENCONTRO COM OS MEUS (GRUPO FOCAL)

Meu processo de produção de imagens, em consonância com os temas e

discussões durante os encontros com minha orientadora, me indicaram caminhos

para a organização dos encontros focais. A ideia foi dar voz às diferenças, às
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descontinuidades, às visões das narrativas dos professores e das professoras acerca

de si mesmos e de seus contextos de trabalho. E foi com esse objetivo que propus

espaços de reflexão sobre as representações que o cinema tem em nossa formação

docente, e como nós nos relacionamos e nos identificamos com

personagens-professores icônicos do cinema, como os professores do filme Harry

Potter e a Pedra Filosofal.

Considerando os sujeitos que participaram dessa pesquisa, dos dez professores

que interagiram nos grupos focais, sete são mulheres e três são homens; três

lecionam na rede pública e seis na rede privada de ensino; uma das participantes não

atua em sala de aula desde 2020, atuando como tutora e produtora de conteúdo

relacionado ao seu componente em uma editora de material didático.

Em relação às escolas em que os participantes atuam, todas estão localizadas

na cidade de Porto Alegre (Rio Grande do Sul). Sobre a organização dos grupos

focais, foram constituídos três grupos e foi realizado um encontro com cada um deles.

Tal organização foi necessária em função das agendas dos participantes. O primeiro

grupo foi constituído por professores que eram meus colegas em uma das instituições

de ensino da rede privada em que atuo. O segundo e o terceiro grupo foram formados

por professores que não trabalham na mesma instituição: são ex-colegas de

diferentes escolas nas quais trabalhei, e ex-colegas de curso de graduação. A maioria

dos professores que participaram da pesquisa possui em torno de dez anos de

experiência em sala de aula. Apenas uma das participantes possui um tempo maior

de docência (trinta e sete anos) em relação aos outros; ela já é aposentada, porém

segue trabalhando como professora de português numa instituição particular de

ensino.

Os professores que receberam o convite atuam em diferentes componentes

curriculares (português, espanhol, literatura, biologia, história, filosofia e inglês) e em

diferentes níveis de ensino (da Educação Infantil até o Ensino Técnico). Estes grupos

foram formados pelos professores que aceitaram o convite de participação da

pesquisa a partir da sua livre e espontânea vontade, e da sua disponibilidade de

horário e de tempo.

Os participantes convidados assinaram um Termo de Consentimento Livre e

Esclarecido (ver Anexo 1), contendo explicações sobre o estudo, incluindo a

possibilidade de recusa durante toda a pesquisa, sem penalização. A participação na

pesquisa e os procedimentos utilizados seguiram os critérios da ética na Pesquisa
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com Seres Humanos, conforme a resolução nº 510, de 07 de abril de 2016, do

Conselho Nacional de Saúde.

A formação dos grupos focais e as características dos indivíduos que os

compõem moldam de forma categórica os caminhos de pesquisas desta natureza. É

papel do investigador compreender e contextualizar os resultados destas pesquisas a

partir desses pressupostos. Nesta investigação, por exemplo, participaram indivíduos

que, em um dos grupos, possuíam vínculos de amizades; os dois outros grupos eram

formados apenas por mulheres, sendo um deles só de docentes com formação em

Letras. Nestes encontros são possibilitadas intersecções que são importantes de

serem assinaladas, pois fazem parte do engendramento da investigação e dos saberes

que serão construídos por meio dela. Como afirma Goldim (2002, p.5):

A opção por grupos de conhecidos ou desconhecidos merece atenção. Os

primeiros, comuns quando realizados em organizações formais,

facilmente reproduzem acordos implícitos sobre o que deve ou não deve

ser dito e é preciso considerar isto na análise dos resultados (...).

A escolha por utilizar grupos focais foi definida a partir das demandas,

características, possibilidades e limitações de minha pesquisa, já que busquei

compreender o processo de construção das percepções, atitudes e representações

sociais de determinados grupos (VEIGA; GONDIM, 2001 apud GONDIM, 2002).

Esta técnica de pesquisa é definida por Morgan (1997 apud GONDIM, 2002) como

uma pesquisa que coleta dados por meio das interações grupais ao se discutir um

tópico especial sugerido pelo pesquisador, estando em uma posição intermediária

entre a observação participante e as entrevistas em profundidade. Existem diferentes

perspectivas de pesquisa quando se trabalha com grupos focais, e foi a partir de uma

avaliação metodológica destas perspectivas que enxerguei como a melhor abordagem

a se utilizar a que se denomina como grupo focal auto-referente. Esta perspectiva tem

como principal fundamento investigações que se debruçam em questões de natureza

cultural, avaliando opiniões, atitudes, experiências anteriores e perspectivas futuras

dos participantes.

O corpus de análise da pesquisa foi constituído pelos discursos coletados nos

encontros com os grupos focais. Estes discursos foram obtidos a partir de um roteiro

organizado previamente, no qual questões relacionadas à temática da pesquisa foram

lançadas aos participantes com objetivo de gerar os diálogos (Anexo II). Os encontros

tiveram os áudios gravados por meio de ferramentas de gravação de som (gravador e
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celular), para posterior análise. O local onde ocorreram tais encontros foi a

Cinemateca Capitólio, um centro cultural da cidade de Porto Alegre que se dedica

exclusivamente à preservação, pesquisa e exibição de obras audiovisuais. Os dias dos

encontros foram 20 de outubro (Grupo 1), 11 de novembro (Grupo 2) e 19 de

novembro de 2022 (Grupo 3), de forma presencial, na sala multimídia daquele

espaço. Quanto à duração dos encontros, eles duraram cerca de uma hora, além do

tempo dedicado à exibição dos trechos do filme, (5 trechos de 2 a 3 minutos cada).

A dinâmica dos encontros com os grupos focais envolveram a exibição de

cenas do filme Harry Potter e a Pedra Filosofal em que estivessem ocorrendo aulas

ou que os professores da trama estivessem em evidência, em algum contexto de

ensino-aprendizagem ou de socialização com os estudantes. Os encontros se

organizaram da seguinte forma: aos participantes, foi comunicado que o material

necessário para a pesquisa não propriamente seriam as suas respostas aos

questionamentos, mas as interações que aconteceriam entre eles a partir destes

questionamentos. À exibição da primeira cena, o vídeo era pausado, e a pergunta

“Você se identifica com o referido professor nessa situação de sala de aula? Por quê?”

era lançada. Após esse questionamento, os professores iniciavam as suas

manifestações. Após a exibição e discussões sobre todas as cenas, convidei os

participantes a “classificarem” os professores-personagens de HPPF
14

a partir dos

componentes curriculares geralmente presentes na escola, solicitando, em seguida, o

motivo daquela identificação. Para facilitar a participação neste momento, exibi na

tela de projeção uma imagem com todos os professores do filme em questão, com

seus respectivos nomes. Foram nestas interações que os discursos envolvendo a

identidade ou não entre os professores de HPPF e os participantes ocorreram; são

nelas que questões relacionadas aos perfis de docentes, como comportamentos,

padrões, performance, foram manifestadas. Por fim, são nessas interações que seus

discursos se evidenciaram; é neste espaço em que eles foram “confrontados” com

aqueles personagens e o que eles comunicam, ou não, sobre os modos de ser e estar

na docência. É importante reafirmar, portanto, que estas perguntas norteadoras

foram lançadas de modo a roteirizar, organizar e focar, quando necessário, as

discussões que ali ocorreram entre os participantes, pois me interessava, como já

afirmado anteriormente, a proposta de transformar este momento em um espaço

para a escuta, a troca, a oportunidade de se pensar enquanto indivíduo, um espaço

14
Abreviação do nome do filme Harry Potter e a Pedra Filosofal.
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para o imprevisível e o inesperado, sendo estes dois últimos, inclusive, importantes

elementos para a construção e estruturação da pesquisa.

As cenas que estão dispostas nas figuras 23 a 28 são frames
15

das cenas que

foram exibidas para o grupo de professores. Nas figuras 23 e 24, relacionadas a

primeira cena exibida, vemos o momento que o professor Alvo Dumbledore e a

professora Minerva Mcgonagall discutem sobre deixar Harry Potter ainda bebê na

casa de seus tios (que não vivem no mundo bruxo), de modo a protegê-lo do vilão da

história, Lord Voldemort, já que seus pais haviam sido assassinados. Na figura 25,

apresenta-se a segunda cena exibida ao grupo, em que os personagens Harry e Rony

chegam atrasados à aula da professora Minerva, e são advertidos por ela. A figura 26

exibe a cena em que o professor Severus Snape humilha Harry por ele não saber

responder as questões sobre o conteúdo de sua aula. Na figura 27, apresentam-se os

frames referentes à aula de voo com vassouras, da professora Rolanda Hook, onde

ocorre um acidente com um estudante. E finalmente na figura 28, apresenta-se a

cena da aula de feitiços, com o entusiasmo do professor Filio Flitwick ao ver

Hermione muito bem sucedida na tarefa de aula.

15
De frames nomeia-se a imagem fixa de um produto audiovisual.
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Figura 23 - Cena inicial do filme Harry Potter e a Pedra Filosofal (2001)

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=_FqKZl4ahLA

https://www.youtube.com/watch?v=_FqKZl4ahLA
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Figura 24 - Frames das cenas da aula de Harry Potter e a Pedra Filosofal (2001).

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=qLrd_KQuPUY

https://www.youtube.com/watch?v=qLrd_KQuPUY
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Figura 25 - Frames das cenas da aula de Harry Potter e a Pedra Filosofal (2001).

Fonte: https://youtu.be/V-xKEBIRLn0?si=AtfKw8kEy0s6DlWH

https://youtu.be/V-xKEBIRLn0?si=AtfKw8kEy0s6DlWH
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Figura 26 - Frames das cenas da aula de Harry Potter e a Pedra Filosofal (2001).

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=qLrd_KQuPUY

https://www.youtube.com/watch?v=qLrd_KQuPUY
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Figura 27 - Frames das cenas da aula de Harry Potter e a Pedra Filosofal (2001).

Fonte: https://youtu.be/YVcTqpKch4o?si=2rg6il-z_7_4YZ61

A utilização dos discursos que ocorreram nos grupos focais
16

foi realizada

buscando conexões entre a educação, o cinema e a subjetivação das docências a partir

do referencial teórico no qual a pesquisa se debruçou. A partir dos aportes teóricos

16
Acredito ser importante frisar ao leitor que os discursos dos professores que cabiam nas

reflexões que norteiam a investigação e as reverberações desses encontros estão na dissertação, no

tópico intitulado “Encontro com os meus (grupo focal)”.

https://youtu.be/YVcTqpKch4o?si=2rg6il-z_7_4YZ61
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relacionados à Cultura Visual recebi o auxílio para a contextualização do modo como

as imagens dos professores do filme são vistas pelos participantes desta pesquisa,

observando os diferentes efeitos dos modos de ver, sentir e constituir-se professor

por meio da representação e influência das mídias audiovisuais. Tais produtos

culturais, segundo Hernández (2010, p. 16-7), diariamente “nos conformam e nos

fazem ser aquilo que os outros querem que sejamos.”.

***

2.5. (IN) CONCLUSÕES

Por se tratar de uma pesquisa autobiográfica, ela prevê um dinamismo

característico de algo que está vivo, e portanto em constante movimento, dinâmico e

fluido. Ela se enredou e funcionou como um rizoma (DELEUZE; GUATTARI, 1995),

no qual a minha experiência com artefatos audiovisuais (no caso o filme Harry Potter

e a Pedra Filosofal) se misturou com as minhas vivências de sala de aula e com

vivências de meus pares, trazidas nos encontros focais. A narrativa da dissertação se

apresentou de forma fragmentada, buscando ser conduzida pelos fluxos destas

experiências enquanto docente, pesquisadora e artista, assim como a experiência

docente de meus pares. Esta escolha, portanto, ao prever a mutabilidade e fluidez do

pesquisado e do pesquisador neste processo demonstram a construção de um

conhecimento que se manifesta justamente nesta interação e nas descobertas que

surgem neste contato. Dessa forma, tentei promover um encontro, pois retiro esses

personagens do universo de Harry Potter e os convido para a sentar ao lado (ou de

frente) para meus colegas professores. É a partir dessa experiência que busquei

observar o que acontece quando nos colocamos em relação ao olhar dos outros e as

mobilizações que ocorrem a partir dessas relações.

Foi nos transbordamentos desses encontros entre docentes trouxas e bruxos,

aliados com meus encontros diários com a múltipla docente que sou (a má, a boa, a

severa e a amistosa; a artista e a pesquisadora), que foram gerados estes textos

visuais materializados por uma linguagem quadrinística.

O processo de desenho da dissertação se deu, em um primeiro momento, no

exercício de leitura de dissertações em HQ’s; concomitantemente realizava

autorretratos, desenhos dos personagens da obra Harry Potter e a Pedra Filosofal
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(2001) e ensaios visuais a partir das leituras que me deram aporte para a pesquisa,

utilizando-os como uma espécie de gatilho para a produção dessas imagens. Ao

mesmo tempo, por se tratar de uma pesquisa A/r/tográfica (Dias, Irwin, 2008) e

Autobiográfica (Bolívar, Domingo, Fernández, 2001) e portanto, prática e viva, eram

desenhados também sensações e vivências do meu cotidiano escolar, acadêmico e

artístico. A dissertação teve também os aportes teóricos a Cultura Visual (Hernández,

2011, 2010, 2007, 2005; Freedman, 1998, 2006), da Cultura Midiática (Hall, 1997;

Pillar, 2013; Canclini 2007; Jenkins 2009; Silverstone 2002), e das identidades

docentes (Ferreira, 2002; Garcia, Hypólito, Vieira, 2005), pois teve como objetivo

analisar a constituição dessas identidades em narrativas audiovisuais, debruçando-se

especificamente sobre a obra fílmica em questão. Esta análise não teve como

propósito um resultado de acordo com o que se espera dos métodos tradicionais

científicos: não foram analisados como se constituíam esses professores enquanto

docentes a partir daquela obra, mas sim o que esses professores falavam a partir dela.

A mim, portanto, me interessou esses discursos, que não foram avaliados de maneira

analítica para serem julgados, muito menos catalogados ou comparados, mas como

força adicionada à composição da dissertação, sendo isso a matéria-prima geradora

de outras experiências para compor o trabalho. Para isso, então, foram organizados

encontros com grupos de professores, para que se apresentassem formas variadas de

se pensar e viver a docência a partir de personagens-professores de uma obra fílmica.

Através de um convívio que é provocado por uma experiência comum, surgem

manifestações singulares que são desenhadas na trama da dissertação.

Não é uma condição de verdade que a dissertação procura, elaborando um

conceito ou prevendo resultados, mas elabora uma experiência a partir do desenho de

outras experiências, que agora são propositivas aos leitores. Concluo, dessa forma,

que uma pesquisa pode ser realizada graficamente, na medida em que ela expressa

seus processos investigativos de uma maneira tão eficiente quanto qualquer outra

linguagem. Assim termino por demonstrar o potencial desse exercício investigativo

ao se pensar com as imagens, já que co habitamos (n)elas, demonstrando assim, a sua

importância: a interlocução entre os discursos manifestados nos encontros focais com

os professores, com os processos de significação da autora da dissertação como uma

professora de arte, e com a produção de imagens como pesquisa.

Em pesquisas futuras ou possíveis desdobramentos, penso que enriqueceria o

processo de flutuações entre docências e imagens fílmicas, a inserção de um espaço

que comportasse os discursos dos estudantes, a partir de peças audiovisuais ou não,
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em relação às identidades docentes; o quanto a docência se constitui pela discência, e

as interlocuções (in)dependentes entre esses dois agentes.
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ANEXOS

ANEXO I - Termo de consentimento

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO

PARTICIPANTE

PESQUISA:

COORDENAÇÃO: Profa. Dra. Analice Dutra Pillar (PPGEDU/FACED/UFRGS)

PESQUISADOR ASSISTENTE: Carolina Viana da Silva (PPGEDU/FACED/UFRGS)

Prezado(a) Sr(a)

Estamos desenvolvendo a pesquisa "Uma análise da representação da docência no filme

Harry Potter e a Pedra Filosofal'', coordenada pela professora Dra. Analice Dutra Pillar e

realizada em conjunto com a professora e pesquisadora Carolina Viana da Silva. O estudo

prevê uma etapa de conversas com grupos de professores, que ocorrerão a partir da exibição

de cenas do filme Harry Potter e a Pedra Filosofal (2001).

A seguir, esclarecemos e descrevemos as condições e objetivos do estudo:

NATUREZA DA PESQUISA: Esta é uma pesquisa que tem como finalidade investigar de que

modo os professores são retratados no audiovisual, em especial no filme Harry Potter e a

Pedra Filosofal (2001), e o quanto essas representações influenciam a construção externa e

interna do ser professor. Este projeto faz parte da pesquisa "Narrativas audiovisuais de

artistas mulheres: leituras de videoartes na educação", a qual foi aprovada pela Comissão de

Pesquisa da Faculdade de Educação e pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade

Federal do Rio Grande do Sul.

PARTICIPANTES DA PESQUISA: Participarão desta pesquisa em torno de 15 professores,

que atuam em diferentes áreas do conhecimento e em diferentes níveis de ensino.

ENVOLVIMENTO NA PESQUISA: Os professores serão convidados a participar, em data e

local a definir, de uma conversa/debate após a exibição de trechos do filme Harry Potter e a

Pedra Filosofal. Nestes trechos do filme aparecerão cenas, nas quais professores e situações

do cotidiano de contextos escolares (aulas, atividades, etc) são retratados. Após a exibição,

serão lançados alguns questionamentos baseados em um roteiro pré-estabelecido pela

pesquisadora, que servirão de gatilho para a discussão sobre as temáticas que serão

trabalhadas na pesquisa "Uma análise da representação da docência no filme Harry Potter e a

Pedra Filosofal"

O áudio das gravações das conversas com os professores estará sob sigilo ético e não será

mencionado em nenhuma apresentação oral ou trabalho escrito, que venha a ser publicado.

O professor tem a liberdade de se recusar a participar e tem a liberdade de desistir da

participação em qualquer momento que decida. Sempre que você queira mais informações

sobre este estudo pode entrar em contato com a Profa. Analice Dutra Pillar, pelos telefones
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(51) 3308-3679, (51) 99831-1278 e com o Prof. Carolina Viana da Silva, pelo telefone: (51)

983599888.

SOBRE OS ENCONTROS COM O GRUPO FOCAL: Nos encontros, após a exibição dos

trechos, os professores serão convidados a responder alguns questionamentos sobre o que

assistiram e, a partir disto, trazerem quaisquer outras informações ou indagações suscitadas

a partir destes questionamentos em interlocução com os trechos exibidos.

RISCOS: Os procedimentos utilizados obedecem aos critérios da ética na pesquisa, conforme

a Resolução 466/2012 e a Resolução 510/2016, do Conselho Nacional de Saúde. Os riscos da

pesquisa sobre leitura de produções audiovisuais são mínimos considerando que os

participantes convivem em seu cotidiano com tais narrativas. Teremos cuidado tanto na

escolha dos trechos do filme que serão exibidos, para que os temas não sejam

constrangedores ou provoquem desconforto aos participantes, quanto nas questões

levantadas pela pesquisadora após a exibição. Riscos previsíveis durante a pesquisa serão

evitados e possíveis riscos que ocorram serão resolvidos com encaminhamentos que

garantam cuidados e respeito de acordo com as manifestações dos participantes.

CONFIDENCIALIDADE: Todas as informações coletadas nesta investigação são estritamente

confidenciais. Trataremos todas as informações sem que haja identificação de

particularidades de cada entrevistado. Os resultados obtidos na pesquisa serão utilizados

para alcançar os objetivos do trabalho expostos acima, incluindo a possível publicação na

literatura científica especializada.

BENEFÍCIOS: Os benefícios aos participantes dizem respeito à possibilidade de uma reflexão

sobre o quanto as produções audiovisuais influenciam na sua formação e na sua identidade

docente.

PAGAMENTO: O participante não terá nenhum tipo de despesa por participar deste estudo,

bem como não receberá nenhum tipo de pagamento por sua participação. Após estes

esclarecimentos, solicitamos o seu consentimento de forma livre para que participe desta

pesquisa. Para tanto, preencha os itens que se seguem:

Desde já, agradecemos a atenção e a participação. Caso queiram contatar a equipe, isso

poderá ser feito pelo email: analicedpillar@gmail.com e carol.zinn14@gmail.com e ao Comitê

de Ética em Pesquisa UFRGS (51) 3308 3738. etica@propesq.ufrgs.br Av.Paulo Gama, 110,

Sala 311 Prédio Anexo I da Reitoria - Campus Centro Porto Alegre/RS - CEP: 90040-060

CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO

Eu,________________________________, entendi os objetivos desta investigação, bem como, a forma de

participação. Eu li e compreendi este Termo de Consentimento, portanto, concordo em participar da pesquisa.

Local e data:________________________

_______________________________________ (Assinatura do participante)

Eu, Carolina Viana da Silva, membro da equipe do projeto "Uma análise da representação da docência no filme

Harry Potter e a Pedra Filosofal", obtive de forma apropriada e voluntária o consentimento Livre e Esclarecido do

sujeito para a participação na pesquisa.

_______________________________________________ (Assinatura do membro da equipe que

apresentar o TCLE ou o pesquisador responsável)
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ANEXO II - Perguntas mobilizadoras (grupo focal)

Cena de aula: Minerva Mcgonagall

- Você se identifica com a Minerva nessa situação de sala de aula? Por quê?

Cena de aula: Severus Snape

- Você se identifica com o Snape nessa situação de sala de aula? Por quê?

Cena de aula: Filio Flitwick

- Você se identifica com o Filio nessa situação de sala de aula? Por quê?

Cena de aula: Rolanda Hook

- Você se identifica com a Rolanda nessa situação de sala de aula? Por quê?

Após a exibição de todas as cenas:

- Se pudéssemos classificar esses professores como professores responsáveis por

componentes do nosso currículo, que aulas/componentes eles ministrariam?

- Com qual professor das cenas que assistimos você mais se identifica e o

porquê.
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ANEXO III - Lista das cenas de Harry Potter e a Pedra Filosofal exibidas

nos encontros com os grupos focais:

CENA INCIAL (ALVO E MINERVA): 0:24 A 2:32 MINUTOS

CENA AULA MINERVA: 50:29 - 51:05 MINUTOS

CENA AULA SNAPE: 51:20 A 53:19 MINUTOS

CENA AULA ROLANDA: 55:08 A 57:37 MINUTOS

CENA AULA FILIO: 1:05:55 A 1:07:26


	aac45b4071fbd7c8c9f67b465f2743b63059cb170174e189aa7741a67a003ce0.pdf
	15b6f4c1e08fd87033e0b32de0afb313f224e160ea4a8d8f808ebe2dc97d32a1.pdf
	aac45b4071fbd7c8c9f67b465f2743b63059cb170174e189aa7741a67a003ce0.pdf

